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Um sucessa Os grupos corais masculino e feminino da Casa do Alentejo 
na actuaçào dos Hinos do Canada e de Portugal. S'- 

A abertura, com o 
tradicional «Porto de 
Honra» e as boas vindas 
do Présidente da 
Assembleia Gérai, 
Vasco Osvaido Santos, 
seg^indo-se o erguer dos 
copos instigados pela 
Présidente de Direcçào, 
Maria José Costa, 
restante elenco, grupos 
Corais da Casa do 
Alentejo, convidados e 
amigos, foi digna de 
apreciaçâo. 

^ Pagina 22 

Lusitanistas 
em Testa de convivio 

o Maestro Durval Pesta dirigindo a Orquestra Ligeira dos Biscoitos. 

«Nos SO damos apreço às 
coisas que nâo temos» 
definiçâo de Jorge Ferru 
quando se referiu a todc 
nés portugueses. 

Jorge Fernando, tal como Amâlia, canta o fado de olhos cerrados Pagina 22 
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sem vertebras 

Embora estivesse fora dos meus horizontes falar 
de Jardel, sou forçado a fazê-lo. 

Nâo é que o raio do goelador deixou-se golear!?... 

É verdade, quando menos se esperava, e depois 
de tantos avanços e recùos, voltou ao «seu» 
Sporting e à «sua» Karen. E esta, hem!, como 
diria o saudoso e ùnico jornalista Fernando 
Fessa. Que grande peça ele nos pregou. De leâo 
(salvo seja!) passou a cordeirinho dos relvados e 
tribunals. Culpa? 
Da jovem e bonita ex-mulher Karen, de novo a 
mais-que-tudo, que de uma cajadada matou dois 
coelhos, ou seja, conseguiu (?) voltar aos braços 

do seu amor de sempre, dar-lhe o apoio psi- 
colôgico que ele precisava e... defender o ex- 
famigerado agente oficial de Jardel, José Veiga! 
O fisco nacional é que parece nâo estar pelos 
ajustes, mas isso faz parte de outras contas! 
Parece um romance cor-de-rosa... e é mesmo. Jâ 
viram coisa mais bonita e exemplar? 
Agora, tudo azul, perdâo!, tudo verde. Sporting, 
Jardel, Karen e José Veiga, sem deixar de fora, o 
amigo Artur, claro! Para felicidade total, o Joâo 
Vieira Pinto voltou ao reino dos leôes. E ou nâo é 
uma histôria linda e comovente? 
Um dos nossos companheiros de trabalho, exul- 
tante, gritou aos quatro ventos: -Pronto, jâ somos 
bi-campeôes! 

corn os leitores 

Tudo bem quando acaba bem. No meio de toda 
esta histôria mal contada mas muito cor-de-rosa, 
estamos felizes pelos filhos de Jardel e Karen. É 
que os putos nâo têm nada a ver corn histôrias de 
cordel enredadas nos bastidores dos futebôis 
profissionais. E, senhoras e senhores, as crianças 
têm de ser defendidas custe o que custar. 
Goleador ou goleado, Jardel ainda salvou a parte 
mais preciosa da sua vida: os filhos! Um golo 
limpinho, embora corn muitos ârbitros a procu- 
rarem o fora-de-jogo... 

JMC 

Olâ, olâ, companheiros semanais! 
Continua fresquinho, hem! 

Fui de abalada até à Madeira -temperaturas ame- 
nas- para a reuniâo anual dos Delegados 
Permanentes das Comunidades Madeirenses, mas 
para a semana que vem jâ câ estarei, se o destino for 
propicio às minhas boas intençôes de voltar. Como 
adivinhar é proibido... 

Bom, mesmo na minha ausência, a Semana 
Cultural Alentejana continua e melhor que nunca. 
Hoje, quinta-feira, além do almoço e jantar (coisa 
de todos os dias), tem lugar a noite de gastronomia. 
Actua O Grupo Coral da Casa do Alentejo e, o Dr. 
Galopim de Carvalho faz a apresentaçâo do seu 
livro «Coentros e Beldroegas». Sexta-feira, dia 25, 
noite de folclore corn actuaçâo dos Ranchos da 
Casa do Povo de Ponte de Sôr, Os Amigos de 
Peniche, Casa da Madeira, Cantares e Bailares da 
Ilha de Sâo Miguel e o Etnogrâfico da Casa do 
Alentejo. 
No sâbado, noite de baile no Alentejo, corn o con- 
junto Além Mar. 
Passem pela Casa do Alentejo e divirtam-se. 

A Comissâo Organizadora do Primeiro Grande 
Encontro de Alunos e Professores da Escola do 
First Portuguese C. C. Centre realiza o ENCON- 
TRO no Centro Cultural Português de 

^ Mississauga, Domingo, dia 27 de Outubro, corn ini- 
cio às 12h30. 
Informaçôes e réservas por intermédio de Paula 
MacDonald: 416 531-1647, ou 531-9971/72. Uma 
grande festa em perspectiva. 

A Academia do Bacalhau de Toronto esta de 
parabéns. Sexta-feira, dia 1 de Novembre comemo- 
ra O seu 4° Aniversârio corn as comadres e com- 
padres a se encontrarem no New Casa Abril, a par- 
tir das 19h30. Corn a presença do Embaixador de 
Portugal em Ottawa, Dr. José Luiz Gomes, serào 

feitas entregas de Boisa de Estudo, 
Reconhecimentos, Titulos Honorificos e Diplomas. 
Variedades, mùsica, prémios e sorteios. Mesmo no 
aniversârio o «carrasco» vai estar présente... Info: 
416 254-7060. 
Um «aperto de bacalhau» de parabéns a todos. 

A Casa das Beiras C. C. Centre of Toronto realiza 
uma Grande Noite de Folclore, sâbado, dia 26 de 
Outubro. Uma noite em que se exibirâo os Ranchos 
Académico de Viseu, As Tricanas, Associaçào 
Migrante de Barcelos, da Nazaré, Casa do Alentejo 
e Casa da Madeira. 
Para informaçôes e réservas, contactem o Casa das 
Beiras: 416 604-1125. 

O conhecido industrial de mobiliârio, Bernardino 
Pinto, encontra-se em Toronto numa viagem de es- 
tudo de mercado. Bernardino Pinto e seu filho, visi- 
taram o Grupo de Comunicaçâo Social 
CIRV/FPtv/O Milénio, trazidos pelo amigo 
comum, Hernani Raposo. 
Pela informaçào recebida, o projecto de exportar 
para o Canadâ mobilias da CORMAR estâ a 

decorrer da melhor maneira. 
Desejamos aos industrials nortenhos uma boa e fru- 
tuosa estadia entre nôs. 

Dia 2 de Novembro, a Federaçâo Luso-Canadiana 
de Empresârios e Profissionais realiza no Liberty 
Grand, Exhibition Place, o seu 22° Jantar Anual de 
Gala. A conhecida FPCBP entrega neste Jantar de 
Gala as habituais Boisas de Estudo a jovens estu- 
dantes portugueses ou descendentes. 
Informaçôes e réservas: 416 537-8874. 

A Casa dos Açores, em Toronto, vai realizar a sua 
VI Semana Cultural Açoriana de 3 a 9 de 
Novembro. 
Serâo convidadas vârias entidades de Portugal, do 
Canadâ e dos Estados Unidos. Recordar o passado, 
falar do présente e traçar o futuro sâo as pretensôes 
dos dirigentes da Casa dos Açores. 
Exposiçôes de artesanato, gastronomia açoriana e 
actividades musicals com artistas comunitârios. 
Info: 416 603-2900. 

Dia 23 de Novembro, sâbado, vai ter lugar na sede- 
social do Arsenal do Minho de Toronto, a Festa da 
Juventude, corn jovens entre os 14 e os 18 anos, 
uma festa para gente feliz, onde nâo haverâ âlcool 
nem fumo. 
A secretâria do grupo realizador, Isabel Rodrigues, 
faz um desafio aos jovens de outras colectividades 
luso-canadianas a se juntarem aos do Arsenal do 
Minho, para um intercâmbio sadio e alegre. 
Contactem pelo telefone: 647-272-2747. 
Jovens, juntem-se e defendam-se! 

Jâ estâ. 
Comecem a planear as vossas saidas a tempo e 
horas. 
Hâ festas e encontros para todos os gostos. 

JMC 
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e Washington réclama 
0 milhôes de délares 

Policia aguarda novos 
contactos 

ataques, em qualquer lugar e em qual- 
quer momento, incluindo crianças, o 
que levou as autoridades a encerrar 
dezenas de escolas nos ùltimos dias. 

O misterioso atirador da regiâo de 
Washington exigiu üma verba de 10 
milhôes de dôlares e criticou a policia 
por nâo ter respondido a seis tele- 
fonemas seus, noticiou na 3^ feira o 
Washington Post, citando fontes das 
forças de segurança. 

A policia da regiâo de Washington in- 
tensificou os seus esforços para voltar 
a falar corn o “atirador de 
Washington”, o chefe da Policia de 
Montgomery anunciou a criaçâo de 
um apartado postal e de uma 
Unha de telefone gratuita, para 
que o criminoso possa entrar 
em contacte sempre que 
queira e expor as suas exigên- 
cias e indicou "nâo ser 
necessâria mais violência". 
Segundo o “Washington Post”, 
o “sniper” deixou uma carta 
com très paginas manuscritas, 
dentro de um saco de plâstico 
atado a uma ârvore, que foi des- 
coberta pelas autoridades este 
ultimo sâbado, junto do local 
onde foi efectuado um dos 
ataques, no Sul do Estado de 
Virginia. 
De acordo corn a ediçâo de 4“ 
feira do “Baltimore Sun”, a 
Policia descobriu uma segun- 
da carta do franco-atirador em 
Aspen Hill, no Estado de 
Montgomery, o local onde, disparou 
sobre a sua vitima mais recente, 
Conrad Johnson, um motorista de au- 
tocarro de 35 anos, que acabou por 
falecer no hospital. 
Nestas duas mensagens, o assassine 
advertiu a Policia que, caso as suas exi- 
gências nâo fossem cumpridas, 
ninguém estaria a salvo dos seus 

Medo português em 
Washington 

"Isto esta muito dificil. Sentimos 
medo e estâmes sempre a olhar para 

trâs”, afirmou Joaquim Oliveira, 
um emigrante português que tra- 
balha em Maryland, a escassos 
dois quilômetros do local onde 
foi atingido a décima vitima 
mortal. 
Cozinheiro de profissâo, corn 23 
anos, nove passades nos EUA, 
Joaquim nâo viu nada, nâo 
ouviu nada, mas sente que tudo 
esta diferente. Escolas fechadas, 
eventos cancelados. O pânico 
sente-se nas ruas, nas lojas, a 
cada espaço pùblico. E o pesade- 
lo parece sem fim, face à im- 

potência da Policia em travar o miste- 
rioso assassine que esta a paralisar a 
capital federal norte-americana. 
Como acontece à generalidade dos 
habitantes de Washington, a vida de 

Joaquim mudou nas ultimas semanas. 
Dez mortes e très feridos apôs o inicio 
dos ataques, a Policia parece saber o 
mesmo. Ou seja, muito pouco. Para a 
populaçâo, contudo, é quase uma vida 
nova. 
“Hâ certas coisas que jâ nâo faço, 
como parar em bombas de gasolina 
nos arredores ou em parques de esta- 

cionamento amples. Hâ ruas 
que estào désertas, nâo se vê 
ninguém nas paragens de au- 
tocarro...” 
Para muitos, a soluçâo passou 
a ser a baixa da cidade - 
‘downtown’- onde a segurança 
é maior. Jason Moreira, filho 
de émigrantes portugueses, 
vive e trabalha no centre. Por 
isso, nâo sente grande dife- 
rença. “Aqui hâ muitos poli- 
cias na rua, por causa da Casa 

Branca, e existem também 
pouces locals para alguém se 
esconder.” 
Mas hâ regras que nâo es- 
quece sempre que tem de via- 
jar até aos subürbios. “Por 
exemple, nâo parar em es- 
taçôes de serviço descober- 
tas. Nâo é fâcil... e ninguém 
consegue tirar da cabeça o 
que se estâ a passar”, expli- 
cou Jason, meio em inglês, 
meio em português. es 

'O riflTflL Jfl GltCOU fl flRinOVfl fURflITURt. 
Agora pode poupar 
muito dinheiro nas suas 
compras de mobilias e 
electrodomésticos. 
Durante este saldo em 
Artnova Furniture voeê 
nâo sô poupa dinheiro, 
como ainda em todas as 
compras superiores a 
«SOO.®" recebe um FERU 
para a sua festa. 

VISITE Jâ A ARTNOVA FURNITURE PIUS 
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Casa do Alentejo, 18” Semana Cultural 
Um sucesso. 
A abertura, com o tradicional «Porto 
de Honra» e as boas vindas do 
Présidente da Assembleia Gérai, 
Vasco Osvaldo Santos, seguindo-se o 
erguer dos copos instigados pela 
Présidente de Direcçâo, Maria José 
Costa, restante elenco, grupos Corais 
da Casa do Alentejo, convidados e 
amigos, foi digna de apareciaçâo. O 
entoar dos hinos do Canada e de 
Portugal, pelos Grupos Corais 
Masculino e Feminino da Casa do 
Alentejo, motivo para expressar o 
amor ao pais de acolhimento e à terra 
que nos viu nescer. 
O Jantar comemorativo, uma razâo 
para convivio e diâlogo e, o momento 
de variedades, algo de especial para 
lembrar velhos tempos e reconhecer a 
grande qualidade dos artistas por- 
tugueses. 
Parece impossivel que as estaçôes ra- 
diofônicas nacionais portuguesas des- 
pejem diariamente sô e apenas mùsi- 
ca inglesa deixando na penumbra 
gente como Mariza, Represas, Misia, 
Rui Veloso, Dulce Pontes, Cristina 
Branco, Jorge Fernando e tantos ou- 
tros. Como é isto possivel? 
Porque nâo têm qualidade, dizem 
eles!?... 
Meu Deus, é precise descaramento e 
falta de noçâo do ridicule. 
Bom, voltemos à XVIII Semana 
Cultural Alentejana. 
O Grupo Coral Polifônico de Ponte 
de Sôr, dirigido pelo Maestro Rui 
Picado, oferecu à plateia lindas 
cançôes do passade, doces pérolas da 
nossa meninice, que o tempo vai fazer 
desaparecer se nâo houver que as 
mantenha em divulgaçâo como o faz - 
e bem!- o Coral de Ponte de Sôr. Vinte 
mulheres e dez homens, de gosto re- 
quintado, sob a batuta do Maestro 
Picado, que cantam e cantam corn as 
suas bêlas vozes, sincronismo e sim- 
plicidade. 
Depuis, o inconfundivel Jorge 
Fernando, o poeta do fado que, na 
companhia do guitarra portuguesa 
Filipe Lucas, e do viola-baixo, Filipe 
Larsen, encheram a Casa do Alentejo 
e as nossas aimas, de melodia, poesia 
e sons. 

^Jorge Fernando, prendado pelo desti- 
ne, é um letrista/poeta de mérite, um 
compositor cheio de melodia, um 
müsico excelente e um intérprete de 
rara sensibilidade. Imaginem, um ta- 
lento destes bem acompanhado, o que 
pode oferecer a quem o vê e escuta... 
Fica definido se acrescentarmos que 
foram aplaudidos de pé varias vezes! 

E, curiosamente, muita gente na sala 
desconhecia a existência de Jorge 
Fernando!?... Tal como disse, em 
certa altura, Jorge Fernando: 
-Felizmente, os empresârios es- 
trangeiros vâo a Portugal buscar os 
fadistas portugueses e os divulgam 
pelo mundo fora! 
Sô nâo os «descobrem» os em- 
presârios da terra. Giro, nâo é? 
Depuis da abertura, e sempre corn al- 
moços e jantares regionais, teve lugar 
a Noite «Saudade do Fado», corn 
Luciana Machado, acompanhada por 
Manuel Moscatel e Januârio Araüjo, 
sendo o fecho da noite corn Jorge 
Fernando e sens companheiros. 
Inesquecivel. 
No Domingo, Almoço de Gala, corn 
entoaçâo dos hinos pelos Grupos 
Corais da Casa do Alentejo, inter- 
vençôes dos présidentes da Casa do 
Alentejo e dos convidados e entrega 
de uma Boisa de Estudo, oferecida 
por Lurdes Marchâo, responsâvel do 
programa Tae Kwon Do da Casa do 
Alentejo. 
O espectâculo esteve a cargo do 
Grupo Coral Polifônico de Ponte de 
Sôr e do Rancho Folclôrico da Casa 
do Povo de Ponte de Sôr. Em grande. 
Seguiram-se a Noite do Sôcio, da 
Juventude, Dia da Terceira Idade e, 
hoje, quinta-feira, Noite de 
Gastronomia, que tiveram as actua- 
çôes dos Ranchos Coral e Folclôrico 
de Ponte de Sôr, e o Rancho «Os 
Ceifeiros» da Casa do Alentejo, 
Infantil da Casa do Alentejo, 
Ginâstica Ritmica da Casa do 
Alentejo, Tae Kwon Do, Sara Ferreira, 
Veronica Bolota, Claudia Ramos e a 
Luso-Can Tuna, peça teatral pelo Hats 
Troups/St. Christopher House e o 
Coral do PW55, respectivamente. 
Hoje, Grupo Coral Masculino da 
Casa do Alentejo e a apresentaçâo do 
livre «...Com poejos e outras ervas», 
pelo autor Dr. Galopim de Carvalho. 
Sexta-feira, a Noite de Folclore, com 
os Ranchos da Casa do Povo de Ponte 
de Sôr, Os Amigos de Peniche, Casa 
da Madeira, Cantares e Bailares de 
Sâo Miguel e Etnogrâfico da Casa do 
Alentejo. 
O encerramento sera sâbado, dia 26, 
com a Noite de Baile no Alentejo, 
com a presença do conjunto Além 
Mar. 
Parabéns, alentejanos. As comadres e 
os compadres da Casa do Alentejo, 
em Toronto, de novo com a «papoila 
em boa planicie». Assim é que é! 

JMC 

Os parabéns dos dirigentes da Casa do Alentejo à cokga Lurdes Marchào que fez 
anos na abertura da Semana Cultural. 

Porto de honra e convivio. 

Grupo Coral Polifôrico de Ponte de Sôr, em actuaçào. 

Serving; Hotels, Restaurants 
and institutions etc. 

Free Deliver]^ 

186 Augusta Avenue 
Toronto. Ontario 
M5T 2L6 

Abel & Manuel 
Tel.: (416) 593-9709 

José Patricio Caires Angelo Martins 
• Présidente • 

Patricio 
AUTO COLLISION 

3090 Woodchester Dr., Unit 4B, Mississauga, Ont 

Tel: 905-820-6551 • FIK 905-820-5130 
Email: patricioautocollision@on.aibn.com 
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«Nos s6 damos apreço às coisas que nâo temos» 
definiçâo de Jorge Fernando, quando se referiu a todos nos portugueses. 

Jorge Fernando é um talen- 
to. Desde criança que se 
dedica às ùnicas coisas que 
sabe fazer muito bem. 
Tocar guitarra, escrever le- 
tras/poemas para cantigas 
e, de uma forma muito pes- 
soal, revesti-las de sons 
maravilhosos. E depois, 
também de forma ainda 

mais pessoal, canta-las 
como ning^ém. 

Anda sempre bem acompanhado. 
Talento puxa talento. Desta vez 
trouxe-nos o Filipe Lucas e o Filipe 
Larsen, guitarra portuguesa e viola- 
baixo, respectivamente. Um trio de 
outra galâxia. 
Jorge Fernando, gentil como sempre, 
visitou-nos nas instalaçôes da CIRV- 
fm, FPtv e O Milénio. Fluente e co- 
nhecedor da sua profissâo, falou sem 
frontalmente de si, dos outros e do 
fado. Particularmente, do nosso fado, 
de sô darmos apreço às coisas que 
nâo temos... 

Milénio - É a terceira vez que Jorge 
Fernando se desloca a Toronto. 
Como surgiu mais esta oportu- 
nidade? 
Jorge Fernando - A partir da Casa do 
Alentejo de Toronto, o que me deu 
muito prazer, uma vez que, no 
Continente, temos conhecimento que 
esta Casa é uma das que mais faz pela 
cultura portuguesa - e a que mais a 
préserva. Dai que tenho muita 
honra de câ estar novamente corn 
dois dos meus müsicos e espero poder 
contribuir para uma semana que 
fique mais uma vez marcada na 
histôria dos portugueses do Canada. 
Milénio - Quem é o Jorge Fernando? 
Jorge Fernando - Um lisboeta, nasci- 
do no bairro de Campo de Ourique, 
mais propriamente no extinto Casai 
Veiïtoso, hâ 45 anos. Desde cedo - 
por volta dos 4 anos - comecei a fazer 
müsica e hoje sou, sem düvida, o mais 
internacional de todos os müsicos 
portugueses porque toda a minha 
obra é mais traçada fora de Portugal, 
inclusive corn müsicos mundiais. Sou 
alguém que mantém a prôpria cultura 
portuguesa, um pouco como a missâo 
da Casa do Alentejo em Toronto. 
Para além de fazer os meus discos e 
espalhar as minhas letras e müsicas 
por ai, também é sabido que sou o 
autor/compositor mais cantado em 
Portugal na area do fado e desde hâ 
muito que sou impulsionador de 
muitos jovens corn talento, como é o 
caso da Mariza que tem produçâo 
minha. Espero deste modo conti- 
nuar a contribuir para que a müsica 
portuguesa continue a singrar. Eu 
sou daqueles que acredita que nâo 
somos filhos de um Deus menor. 
Comecei a trabalhar muito cedo corn 

a Amâlia, a rodar mundo quando 
tinha apenas 20 anos e percebi que 
nos, portugueses, em todas as âreas 
que trabalhâvamos éramos iguais - 
muitas vezes melhores do que os ou- 
tros. Dai a minha insistência em 
achar que a müsica, sector onde tra- 
balho, pode ser expandida tendo jâ 
trazido para fora pessoas como o 
Camané, a Mariza e outras vozes. 
Müénio - O Jorge Fernando tem 
müsicos na farnflia? 
Jorge Fernando - Tenho o meu avô 
materno - infelizmente jâ falecido - 
corn o quai aprendi a tocar. 
Curiosamente, os meus avôs e pais 
todos cantavam bem, talvez nâo de 
uma forma profissional, mas con- 
seguiam actuar bem. 
Milénio - Quai é o poeta que gosta 
mais de cantar? 
Jorge Fernando - No fado, o poeta 
corn quem tenho mais afilidade é o 
Pedro Homem de Melo. E o poeta 
que preenche mais a minha aima 
porque gosto de 1er nas entrelinhas. 
Dos estrangeiros, talvez seja o Jorge 
Luis Borges, curiosamente alguém 
que tem sangue português. 
Milénio - Como mùsico interna- 
cional que é, como é cantar para as 
diferentes diàsporas espalhadas pelo 
mundo? Hâ diferença para corn 
Portugal? 
Jorge Fernando - É muito diferente. 
Cantar fora de Portugal, mesmo para 
portugueses, é diferente porque nos 
somos um povo muito particular. 
Nos sô damos apreço às coisas que 
nâo temos. Eu posso dizer isso 
porque tenho essa experiência, sendo 
eu prôprio filho de imigrantes - o 
meu pai ainda hoje esta radicado no 
Brasil, jâ esteve no Canada, na França 
e na Itâlia. Fora de Portugal, o por- 
tuguês tem uma consciência da sua 
portugalidade, da sua aima e qual- 
quer português que em Portugal até 
nâo gostava, por exemplo, de fado, 
vem para fora e acha que o fado lhe 
retrata a aima. Hâ qualquer coisa de 
mâgico no fado que o transporta à 
sua nacionalidade e ao seu berço. 
Para estrangeiros, é curioso que, jâ 
no tempo da Amâlia, quando corn ela 
tocava, muita gente me perguntava 
porque razâo os portugueses nâo 
saiam mais. A minha resposta era 
que os empresârios portugueses nâo 
tem essa visâo ou abertura, nâo con- 
seguem perceber que podem ex- 
pandir para fora de Portugal. Claro 
estâ que no campo musical temos que 
falar no fado. Hoje verifico isso 
porque quem nos traz para fora sâo 
empresârios estrangeiros: eu prôprio 
fui descoberto por empresârios es- 
trangeiros, a Cristina Branco, a Misia. 
Isto quer dizer que sâo os empresârios 
estrangeiros que vâo a Portugal bus- 
car os fadistas e que os trazem para 
fora. Isto é que é curioso. 
Milénio - Este facto é uma vantagem 
ou uma desvantagem em relaçâo aos 
portugueses? 
Jorge Fernando - Para mim é uma 
vantagem porque trabalho na 
Europa, jâ tenho 40 concertos agen- 

dados para o ano que vem e este ano 
também tem sido uma roda viva. 
Como português, creio que se trata de 
uma desvantagem. 
Milénio - Novo trabalho para breve? 
Jorge Fernando - Sairâ em Portugal 
um disco meu talvez em Março onde 
apresento très duetos: um corn a 
Argentina Santos que dentro do fado 
é considerada uma das grandes vozes 
actualmente; outro corn a Cristina 
Branco que tem uma carreira interna- 
cional muito intéressante; o ültimo 
corn a Ana Moura que é apontada, 
para quem tem apenas 23 anos, como 
a voz de todas as vozes novas do fado. 
Este disco jâ saiu na Holanda, na 
Bélgica, na França, nos Estados 
Unidos e sô agora é que vai sair em 
Portugal. Espero que no Canada 
também venha a ter o seu percurso. 
Milénio - Como està o mundo da 
müsica actualmente em Portugal? 
Jorge Fernando - Fantâstico. Na area 
do fado, desde que era menino - que 
havia aquele tanto por onde escolher 
desde o Tristâo, ao Fernando 
Farinha, ao Mauricio... um leque 
enorme de grandes artistas masculi- 
nes e féminines, que nâo via aparecer 
tanta gente corn tanta qualidade. E 
impressionante os rapazes de 19 e 20 
anos e à volta destas idades que apare- 
cem corn talento para dar e vender. 

Por ter empenho em ajudar os novos 
que aparecem, tenho a sorte de me 
virem parar à mâo, como foi o caso da 
Mariza, da Ana Moura e do Ricardo 
que julgo ser a voz masculina de 
todas as vozes da actualidade. 
Milénio - Fazemos votos para que 
esta nâo seja a ültima visita de Jorge 
Fernando a Toronto e que da prôxi- 
ma vez possa vir acompanhado por 
ess2is vozes - ou algtunas delas - que 
mencionou. 
Jorge Fernando - Vamos a ver. 
Obrigado por esta oportunidade. Até 
sempre. 

Na abertura da XVIII Semana 
Cultural Alentejana, Jorge Fernando 
e sens companheiros empolgaram os 
présentes que enchiam por compléta 
o salâo de festas da Casa do Alentejo. 
Foram aplaudidos de pé vârias vezes. 
Todos lamentavam, no final do espec- 
tâculo, que Jorge Fernando estivesse 
entre nôs apenas para duas actuaçôes. 
Mas, como é bom ser desejado, talvez 
tenhamos a sorte de o ver voltar corn 
mais frequência. 
Obrigado, Jorge Fernando. Que Deus 
te conserve esses talentos por muitos 
anos e que nôs possamos usufruir da 
sorte de te ver e ouvir. ni 

J MC/Ana Fernandes 

Grandiose Espectâculo 
Novo Trabalho Discogrâfico 

Sàbado 2 de Novembro 
Ho Dundas Banquet Place -1352 Dundas St Toronto 

-F 

Para réservas tel: 416-588-9837 
Jantar às 7:30 p.m. corn Espectâculo e Balle corn o som de D.J. TNT 

Adultos $30.00 Crianças (até aos 12) $20.00 
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Aniversàrios na Comunidade 
O passado sabado viu a realizaçâo de vârios aniver- 
sârios, justamente celebrados, homenagem ao es- 
forço que o trabalho voluntârio faz a bem da preser- 
vaçào da nossa identidade cultural. 
A Casa dos Açores de Toronto realizou o jantar de 
celebraçâo do seu 17° aniversario, ao que assistiram 
o Ministro de Cidadania Carl de Faria e o Cônsul- 
Geral de Portugal Joio Perestrelo. 
A Casa Cultural de Vila do Conde celebrou o seu 5° 

aniversario com um jantar onde participaram vârios 
artistas comunitarios. Realizou-se ainda o aniver- 
sario da Associaçâo Migrante de Barcelos, o 4° ano 
da sua existência e ao mesmo tempo celebrou-se o 1° 
aniversario do seu Grupo Folclôrico. 
Registe-se o facto do nosso povo ter correspondido 
a estas realizaçôes corn a sua presença, prova 
patente de que as associaçôes e colectividades por- 
tuguesas contam corn o seu inegâvel apoio, o que 

vem fortalecer e incentivar a continuaçâo do seu 
trabalho na comunidade. 
A mensagem transmitida é a de que o trabalho 
tem de continuar, tendo sempre em conta a 
chamada que constantemente deve ser feita às ca- 
madas mais jovens, na tentativa de recrutar a sua 
participaçâo nas coisas comunitârias o que em 
muito os bénéficia e, ao mesmo tempo, a prôpria 
comunidade. o 

Visita à Gaieria 
dos Pioneiros 

Um grupo de senhoras da terceira tente D. Maria José visitaram a 
idade, alunas da escola do First por- Gaieria dos Pioneiros que se enco* 
tuguese situado na College St., corn tra no quarto andar do prédio. Na 
a sua carinhosa e dedicada assis- sua visita à Gaieria, tal foi a sua 

admiraçâo ao verem 
tantos objectos ofer- 
tas dos pioneiros da 
chegada ao Canada, 
que comentaram 
estar de parabéns e 
expressam gratidâo 
a todos os que con- 
tribuiram e continu- 
um a contribuindo 
corn as ofertas e visi- 
tas. 

Bemardete Gouveia 

MUNDO; 

CroGodilo mata turista alemâ 
na Australia 
Uma jovem turista alemà foi morta 
por um crocodilo quando nadava 
num popular parque nacional da 
Australia. 
A turista, de 24 anos, e a sua irmà 
haviam decidido ir nadar à noite 
perto do local onde estavam acam- 
padas, no Kakadu National Park, 
no Territôrio do Norte. 
A policia informou que as duas fazi- 
am parte de uma excursâo. 
"Parece que um crocodilo atacou 
uma intégrante do grupo, uma tu- 
rista alemà de 24 anos", declarou na 
quarta-feira o sargento Colin Smith, 
segundo uma reportagem da 
Australian Associated Press. 
Smith disse que membres da ex- 
cursâo viram um animal sair da 

âgua, abocanhar a mulher e desa- 
parecer nadando. 
Apôs uma fracassada busca inicial, 
a policia afirmou ter localizado pos- 
teriormente o corpo da vitima, mas 
informou que, apesar de um 
crocodilo de âgua salgada de quatre 
metros de comprimento ter sido 
morte corn arpào, um segundo im- 
pediu o resgate imediato. n 
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A Casa dos Açores, em Toronto, en- 
galanou-se para comemorar os sens 
dezassete anos de actividade comu- 
nitâria. 
O Présidente da Assembleia Gérai da 
Casa dos Açores, abriu as cerimônias 
corn as boas vindas aos sôcios e ami- 
gos, nào deixando de salientar a ne- 

cessidade de mais sôcios para a Casa 
dos Açores de modo a que possam 
crescer à medida dos desejos da maio- 
ria e justificativo da enorme comu- 
nidade que representam. De seguida, 
Fernando Faria, Présidente da 
Direcçao, corn breves criticas aqui e 
ali devido a determinadas situaçôes. 

debruçou-se também sobre o cresci- 
mento da Casa dos Açores, a atingir a 
maioridade e corn necessidade de ex- 
pansào e novas instalaçôes. Nas entre- 
linhas, entendemos que vamos ter 
novidades para breve... 
Ainda bem. A Casa dos Açores pré- 
cisa de uma-sede prôpria, local 
condigno para a comunidade oriunda 
dos Açores, a maior da Comunidade 

lusa radicada no Canada. 
Seguiu-se o jantar comemorativo, 
mùsica e variedades. Um convivio 
bonito para gente boa e cheia de von- 
tade em ir mais além. 
Pareceu-nos que... desta vez é que é. A 
Comunidade açoriana merece! 
Parabéns. 

JMC 

Casa dos Açores, 17 anos de vida 

lançamento de.» 
COM POUOS E OUTRAS ERUAS 
quinta-feira, 24 de Outubro, pelas 9h da noite, Casa 
do Alentejo de Toronto 1130 Dupont Street 

Antônio Marcos Galopim dé damente 
Carvalho, professor catedrâtico do assoçiada ao nome do ci- 
Departamento de Geôlogia da entista. Corn vasta bib- 
Faculdade de Ciências de Lisboaç lio-grafia publlcada nas 
exercendo actualmente as funçôes âreas da sua especiali- 
de Director do Museu Nacîonal de dade, o professor 
Histôria Natural desloca-se a Galopim de Carvalho 
Toronto^ convidado pela Casa do vem revelar uma outra 
Alentejo durante a realizaçào da sua faccta da sua criativi- 
18? Semana Cultural. dade. Contador de 
Galopim de Carvalho, alentejano de histôrias cheias de 
Êvora, é sobejamente conhecido em bom humor, obser- 
Portugàl pela defesa do patrimônio vador atento dos cos- 
nacional na area da paleontologia. tûmes do Alentejo, 
Em Portugal, a preservaçâo das pe- amante dos sabores 
gadas dos dinossauros esta profun- da terra onde nasceu. 

Em Lisboa, Manttela Marujo em amena conversa corn 
Galopim de Carvalho sobre segredos de culinâria 

presenteia-nos corn que o Professor Galopim de 
um livro entremeado Carvalho sabe fazer, cheira a coen- 
de histôrias e receitas. tros, poejos ... e outras ervas. 
Cheira bem a comida 

CAiicMiü mm m 

Aceitamos encomendas, 
com especiais todos os dias: 

Bacalhau, arroz de 
mariaco, cost:ele1;as, 
galinha grelhada na 
braaa e no eapet:o, 
aaladas e muit;o mais. 

Ao serviço da comunidade 
^ 905-829-8395 

6DIASPORSEMANADAS10AM-8PM • FECHADoA2^mnA • 6^FEIRA10AM-9PM 

2828 Kingsway Drive, OakviUe Ont. (Sherwood Heights Plaza) 

- Na Winston Churchill a sul da QEW - 

ECO AÇOR 
TRAVEL SERVICES INC. 

421 College Street 
Toronto, Ontario 
M5T ITl 
Tel.: 416-603-0842 
Fax: 416-603-1560 
Toll-Free: 1-888-2326-326 
wwv^^.ecoacor.com 
e-mail: sales@ecoacor.com 

CARGA GERAI PARA 
Tono 0 PORTUGAL 
RECEBENDO ATE 2 DE NOUBBRO 

VlAGENS 
- EXCURSAO AO SAMTO CMSTO E FltnMA 
- VlAGENS PARA POBTIiGAl. 

- OUTROS DESTHIOS 

ESPECIAIS DA SEMANA 

CUBA 

Tudo incluido desde $415“" + Tax 
-por 5 noites 

Sô aviào ?240.“"-(-Tax 
-por 5 noites 

Ontario Registration number Ü422{>7(>i 
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Lusitanistas 
em fes^a de convfvio 
A sede-social do Lusitânia de Toronto 
encheu por completo. Imagem que 
nâo viamos hâ muitos anos. O salao 
encheu-se de lusitanistas e amigos da 
Terceira para uma Noite Regional, 
com sopas do Espirito Santo, Alcatra 
e arroz doce -tudo em bom!-, e como 
atracçào principal, a Orquestra 
Ligeira dos Biscoitos, Ilha Terceira, 
em digressao ao Canada a convite dos 
lusitanistas locais. 
A Orquestra esta entre nés sob a res- 
ponsabilidade do dirigente Ângelo 
Soares e do Maestro Durval Festa. Foi 
realmente um prazer escutar a 
Orquestra Ligeira dos Biscoitos, re- 
cheada de gente jovem e de bons exé- 
cutantes. A Orquestra ofereceu belis- 

simos mimeros musicais, cheios de 
ritmo, que deu aos présentes uma dis- 
posiçâo ainda maior para uma noite 
maravilhosa de bem estar e convivio. 
A Orquestra Ligeira dos Biscoitos ac- 
tuou em Toronto no Angrense, Clube 
Português de Mississauga e no 
Lusitânia. Nos proximos dias actua- 
râo em Montreal, Oshalaga, Santa 
Cruz e Ville D Anjou. 
È dentro deste espirito que as realiza- 
çôes clubistas regionais devem ser 
presididas, dando aos locais aquilo 
que tâo saudosamente recordam da 
raiz. 
As nossas felicitaçôes aos lusitanistas 
pela iniciativa. 

JMC 

Bagao Félix 
admite aumento do 
desemprego em 20g3 
O ministre da Segurança Social e 
do Trabalho, Bagao Félix, reco- 
nheceu, esta quarta-feira na 
Asserableia da Repüblica, que o de- 
semprego vai aumentar em 2003. 
Falando aos deputados no segundo 
dia da discussao na gene’ralidade 
da proposta de Orçamento de 
Estado para 2003, Bagâo Félix ad- 
mitiu que, de aeordo corn as pro- 
visoes do Executivo, «o Governo 
encara, de forma moderada, o au- proinessa de um aumento histôri- 
mento da taxa de desemprego». co», mas que «a verdade nâo é 
O aumento das pensôes - anuncia- essa». O deputado socialista diz 
do na véspera pelo primeiro-mi- mesmo que o «acréscimo de despe- 
nistro, Durâo Barroso, - dominou o sa com pensôes é inferior» ao que 
debate, com o ministro da se registou nos anos anteriores. 
Segurança Social e do Trabalho a ; Bagâo Félix acabaria ainda por 
esgrimirargumentos contra as criti- anunciar um programas de apoio 
cas da oposiçâo. para as zonas de maior risco social, 
Ana Drago, do BE, questionou que sera implementado, em 
quantos anos ira dçmorar para atin- primeiro lugar na peninsula de 
gir pensôes minimas corn o salârio Setùbal e ha regiâo de Vale do Ave. 
minimo nacional, tendo em conta O ministro adiantou também que 
que os primeiros poderâo ter au- esta em preparaçâo uma lei-quadro 
mentos de .5,3% e os segundos de que promova a integraçâo de pes- 
apenas 2%. soas corn deficiências e que fa- 
Paulo Pedroso, do PS, acusou o voreça o aproveitamento de novas 
Governp de tentar trazer «a tecnologias. m 

«O Governo 
encara, de forma 

moderada, 
o aumento da 

taxa de 
desemprego» 

Ho^tôcûit Detmift^oé Whduah 
Domingos Meat Packers Ltd. 

restas do 
Centro Cultural 
Português de 
Mississauga 

Dia 
26 de Outubro 
Aniversario do 

Rancho 
Conjunto 

Tabù 
INFO: 905-286-1311 

Visite Horacio Domingos Wholesale Meats Ltd., nas 
novas instalaçôes, situadas no 3249 Lenworth Drive, 

Mississauga, Ont. L4X 2G6. 
Telef: 905 602-7746 e o Fax; 905 602-4547. 

(Entre a Dixie Road e a HWY #427, a norte da 
Dundas, perto da Wharton Way) 

Horacio Domingos, um amigo sempre à mao! 

Tel: (4161762-5503 OU 1-800-935-4441 
rjooQ]:ataiioooo]i303oi 
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Picoenses temem ficar sem voos 
Em virtude das obras de aumento da 
pista do aeroporto da Ilha do Pico, a 
empresa Tecnovia Açores poderâ ter 
de ocupar uma parte considerâvel da 
pista hoje existente, privando dessa 
forma o funcionamento regular do 
trâfego aéreo. 
Este era, inclusivamente, um ponto 
présente na proposta para o aumen- 
to da pista, que esteve exposta à po- 
pulaçâo em todas as Juntas de 
Freguesia e Câmaras Municipais. 
Na altura a populaçâo começou a 
questionar-se da efectiva necessidade 
de durante cerca de très meses (de 
Janeiro até meados de Março) o 
aeroporto da ilha do Pico nâo poder 
receber os voos diârios. 
Confrontado corn esta questào, 
Duarte Ponte, Secretârio Regional 
da Economia, durante a sessào so- 
lene de lançamento da primeira 
pedra para as obras do aeroporto, 
garantiu que este cessar do trâfego 
aéreo séria evitado. 
Acontece que agora a Câmara 
Municipal da Madalena, na pessoa 
do seu présidente, tem agora infor- 

maçâo que afinal o aero- 
porto terâ mesmo de 
encerrar. 
Imediatamente este tema 
foi levado à reuniâo da 
câmara, de onde resultou 
uma carta de pedido de 
esclarecimentos a Duarte 
Ponte. 
Jorge Rodrigues, prési- 
dente da Câmara 
Municipal da Madalena, 
tem vindo a receber di- 
versas queixas de comer- 
ciantes locals que 
começam jâ a temer o 
encerramento do trâfego 
aéreo, mesmo que tem- 
porariamente. 
E que muito do comércio 
local dépende de en- 
comendas diârias que vâo chegando 
ora do continente ora da Regiâo. Por 
outro lado sào igualmente enviados 
semanalmente alguns produtos natu- 
rals da ilha para comercializaçâo 
noutros lugares, como os produtos 
lâcteos e outros. 

. .. 

<.;a populaçâo começou a <]uestionar-se da 
efectiva necessidade de durante cerca de 

très meses (de Janeiro até 
meados de Março) o aeroporto da iOta do 
Pico nâo poder r^èber os voos diâxios.» 

Neste sentido é ainda feita a com- 
paraçào corn as obras de ampliaçâo 
da pista do aeroporto da Horta, 
onde o trâfego nunca cessou, tendo 
por isso a empresa Tecnovia 
Açores de trabalhar durante a 
noite. la 

PJ detém 
26 pessoas 
nos Açores 
por ttéf ico 
de droga 
A Policia Judiciâria (PJ) deteve 26 
pessoas numa operaçào de combate 
ao trâfico de estupefacientes na ilha 
da Horta. 
Durante a operaçào, em colabo- 
raçâo corn a Policia de Segurança 
Püblica (PSP) e a Guarda Nacional 
Republicana (GNR) da Horta, 
foram apreendidas 680 doses de 
heroina, 30 doses de haxixe, algu- 
mas doses de cocaina, 24.000 
euros, armas e diversos artigos 
roubados, revelou a PJ em comuni- 
cado. 
Os detidos encontram-se em inter- 
rogatôrio judicial. El 

Criminalîdade 
violenta aumentou 

em 2002 

Os assaltos à mâo armada e os roubos 
apresentaram numéros superiores aos 
de 2001. De acordo corn um relatôrio 
da GNR enviado ao Ministério da 
Administraçâo Interna, divulgado 
esta segunda-feira pelo DN, registou- 
se um aumento de 17% na criminali- 

dade, entre Junho e Julho. 
Segundo estes dados, os crimes asso- 
ciados a roubos por esticâo e os as- 
saltos subiram 20% em relaçào ao se- 
gundo semestre de 2001. Sô em Julho, 
a GNR recebeu 94 queixas por vio- 
laçào, 24 das quais feitas em Julho, 15 

crimes de abuso sexucil de crianças e 
27 crimes contra a autodeterminaçâo 
sexual. 
As perspectivas também nâo sâo de 
melhoria. Segundo o relatôrio, prevé- 
se «a manutençâo dos indices de cri- 
minalidade violenta», EI 

CTI 

JDLL a: 
U 

continua a saldar a propos incrivelmente baixos 
os poHCOS modolos de 2002 e de demonstraçâo 

que ainda restam! 
V de tinanciamento na maior parte dos modeios. 

WEST YORK CHEV-OLDS Jâ RECEBEU OS NOVOS MODELOS 

PARA 2003 : ALERO, CAVALIER, MALIBU E VENTURE; 

WEST YORK FAZ O PRIMEIRO PAGAMENTO DO LEASE E 

VOCE NÂO PRECISA DEIXAR DEPÔSITO. 

FINANCIAMENTO DESDE 1.9% NO CHEVY 2 003. 

Na entrega 
de uma carrinha 

Venture terâ ’SOD.*"* 
em mercearias. 

Nâo faz pagamentos 
duraute 90 dias. 

(i Si IW>(^:C4(^YP 

©lp®2<lisMiâ(üsidl® ipsi^si si(ü(H)aâïrâff 

ïsï®m) (Sum mssiil®» mm- 

ORIUmemOMEB TBUST& COIinDiHCE SINCE 1945 

Contacte 
Victor Maciel ou 
Marcos Vinicius 

. westy orkchev* service@westyorkchev. 

EGLINTON 

1785 St. Clair Ave. W. i4i6) 656-1200 
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ïjuc asctaoo au. 
Ministro f rancês traf icava 
armas para Angola 

• • 

Policia francesa divulga 
relatorio secreto 

gentes acerca da politica seguida 
pelo Governo francês neste assunto. 

Entre 1993 e 1994, o ministro do 
Interior francês permitiu e par- 
ticipou na venda de armas para 
Angola, contrariando a politica do 
entâo primeiro-ministro, Edouard 
Balladour. Os lucros deste negocio 
contribuiram significativamente 
para o enriquecimento de Charles 
Pasqua e para a sua ascensào politi- 
ca e cobrindo a corrupcao na gover- 
naçâo angolana. 
O documente intitulado "Sintese das 
investigaçôes relativas às relaçôes 
entre Pierre Falcone, Arcadi 
Gaydamak, Charles Pasqua e Jean- 
Charles Marchiani" foi entregue no 
inicio do Verâo aos juizes Philippe 
Courroye e Isabelle Prévost-Desprez 
mas foi até hoje mantido em segre- 
do. 
Claro e minucioso, o relatorio de 19 
paginas assinado pelo director-geral 
da Policia Judiciaria francesa é o cul- 
minar de dois anos de investigaçio 
sobre as presumiveis ligaçôes entre 
os quatre principais protagonistas 
do caso "Angolagate". Divulgado 
hoje, o documente révéla acima de 
tudo o envolvimento do antigo mi- 
nistro do Interior francês, Charles 
Pasqua, no trâfico de armas para 
Angola, entre 1993 e 1994. 
Conforme avança o jornal francês 
Le Figaro, Charles Pasqua terâ 
assim permitido a venda de material 
militar ao Governo de José Eduardo 
dos Santos, contrariando as directi- 
vas do entâo primeiro-ministro, 
Edouard Balladour, e do ministro 
dos Négociés Estrangeiros, Alain 
Jjuppé. O relatorio chega mesmo a 
apresentar as notas de ambos os diri- 

O caso "Angolagate" 

Em 2000, uma investigaçâo sobre 
um processo de lavagem de dinheiro 
que envolvia os empresârios Pierre 
Falcone e Arcadi Gaymak e a res- 
pectiva empresa de venda de armas 
eslovaca ZTS Osos, implicou tam- 
bém o entâo ministro Charles 
Pasqua no que ficou conhecido 
como o caso "Angolagate". 
Os juizes Philippe Courroye e 
Isabelle Prévost-Desprez deram 
entâo inicio a uma investigaçâo 
sobre as transaçôes ilegais da 
Brenco, uma filial da ZTS Osos, 
corn Luanda entre 1993 e 1994. As 
investigaçôes nâo se ficaram no en- 
tanto por ai, tendo-se estendido até 
ao ano de 2000. 
Para além do trâfico ilegal de armas, 
o relatorio fala ainda de trâfico de 
influências , no quai esteve também 
envolvido Jean-Cristophe 
Miterrand, filho do falecido 
Présidente francês, François 
Miterrand. 

Enriquecimento pessoal 
e financiamento politico 

Imprescindivel nas transacçôes 
corn Angola foi o conselheiro de 
Charles Pasqua. Jean-Charles 
Marchiani foi o homem que se 
deslocou a Luanda para a assinatu- 
ra dos contratos entre a empresa de 
Pierre Falcone e Arcadi Gaymak e 
o Governo de José Eduardo dos 
Santos. O relatorio da policia 
francesa sublinha mesmo que 
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"Charles Pasqua tinha total conhe- 
cimento das missôes a Luanda do 
seu conselheiro". 
A investigaçâo das autoridades 
francesas conclui que os lucros do 
negôcio terâo financiado "o estilo 
de vida" de Jean-Charles Marchiani 
bem como "a actividade politica 
deste ultimo e de Charles Pasqua". 
Divulgando uma lista detalhada 
dos beneficios auferidos pelos qua- 
tro intervenientes, a policia france- 

sa nâo tem düvidas em afirmar que 
houve de facto enriquecimento pes- 
soal e nâo pôem de lado a hipôtese 
de financiamento politico. 
Desde o inicio das investigaçôes 
que Charles Pasqua e Jean-Charles 
Marchiani negam veementemente 
qualquer implicaçâo no caso e con- 
testam ainda corn mais vigor terem 
alguma vez trocado "um ùnico fran- 
co" corn Pierre Falcone e Arcadi 
Gaydamak. 

ONU suspende 
sançôes contra UNITA 
o Conselho de Segurança das 
Naçôes Unidas aprovou uma re- 
soluçâo que prevê a suspensâo das 
sançôes impostas contra a UNITA. 
A noticia é avançada nesta sexta- 
feira, 18-10-2002. 
Para o efeito, a resoluçâo mereceu o 
parecer favorâvel e unânime do 
Conselho e contarâ corn o apoio do 
Comité de Peritos, encarregado de 
vigiar a aplicaçâo das sançôes. 
A resoluçâo decide a suspensâo, 
corn inicio no dia 14 de Novembre, 
do conjunto de medidas que limi- 
tam o deslocamento de membres 
da UNITA. 
O représentante da UNITA em 
Washington, Jardo Muekalia con- 

gratulou-se corn o anunciado levan- 
tamento, pelas Naçôes Unidas das 
sançôes que pesam sobre o seu par- 
tido. 
Muekalia afirmou que esta decisâo, 
hâ muito esperada no seio da Unita, 
vai permitir ao seu partido desem- 
penhar o seu papel como força da 
oposiçâo e consequentemente 
preparar-se para a alternancia do 
poder. 
Recorde-se que o Regime de 
sançôes aprovado pelas Naçôes 
Unidas em 1993 proibe os princi- 
pais membres da UNITA de via- 
jarem para o exterior, e congelou 
mesmo as contas bancârias no es- 
trangeiro. 

Guinc-Bissau prepara-se para 
enfrentar fame generalizada 
Alamara Nhassé, o primeiro-mi- 
nistro da Guiné-Bissau, admitiu 
publicamente, e pela primeira vez, 
que «o pais pode assistir em breve a 
situaçôes criticas de fome». 
Durante uma visita realizada na 
terça-feira à Agribissau, a maior 
empresa agrkola privada da Guiné- 
Bissau, proximo da cidade de 
Mansoa, o primeiro-ministro 
lançou um apelo à comunidade in- 
ternacional para apoiar o pais neste 
momento dificU. 
Os pianos do Governo, segundo 
Nhassé, «vâo no sentido de apelar à 
comunidade internacional para aju- 
dar, porque, de facto, a situaçâo é 
preocüpante, principalmente nas 
zonas su! e leste do pais». 
«Concretamente no Sul, no ano 
passade, nâo houve chuva sufi- 

ciente para dessalmizar as bolanhas 
(campos) e o arroz a base alimentar 
da populaçâo guineense foi des- 
truido ou nào pode ser cultivado», 
explicou. 
Como consequêneia, admite o 
chefe do Executive guineense, «as 
populaçôes de tabancas (aldeias 
tradicionais) do Sul nâo têm arroz 
nem o podem comprar por nâo o 
haver à venda». O cenârio repete-se 
no leste e também no norte, como 
em Wede, Keia, Komo, Kaiar, 
Katum, Katabane, Ilha de Mel, E 
em Cubucaré, nomeadamente, 
onde vivem milhares de pessoas . 
Ao salientar que as populaçôes 
daquela zona yiyem uma situaçâo 
muito dificil, Nhassé admitiu que o 
Governo «nâo tem recursos 
prôprios» para a debelar a situaçâo. 
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PÂTRIA QUE ME PARIU 
Na escola primâria aprendi a 

decorar redacçôes, subvertendo toda 
a lôgica da produçào do texte livre. 
Longe andavam ainda as metodolo- 
gias que privilegiavam a criatividade 
em vez da memôria. Mas nem tudo se 
perdeu jâ que, contrariamente ao que 
hoje acontece, aprendemos a exerci- 
tar uma faculdade mental que muitos 
nunca souberam que existia. 
Papagueâvamos umas tiradas de 
prosa para fazermos boa figura nos 
exames de admissâo aos liceus, quan- 
do ainda nâo havia estatisticas a posi- 
cionar escolas no ranking do sucesso 
escolar. Tenho a certeza de que 
muitos dos que me estâo a 1er e pas- 
saram por igual prâtica pedagôgica, 
se devem ainda lembrar de alguns ti- 
tulos. Por exemple: a vaca. “A vaca é 
um animal doméstico. A vaca dâ-nos 
leite para a nossa alimentaçào. Todos 
os meninos devem beber leite porque 
faz bem à saüde. Do leite faz-se o quei- 
jo” (o iogurte ainda andava arredio 
dos nossos habites alimentares) e, 
quase sempre acabava “Eu gosto 
muito da vaca”. Se jâ éramos obriga- 
dos a gostar de tanta coisa, por que 
nâo da inocente vaca de olhos meigos 
que até era nossa amiga? 

Uma, que sempre me fascinou, 
era a das estaçôes do ano. Começava 
assim: “As estaçôes do ano sâo quatre: 
Primavera, Verâo, Outono e 
Inverno”. Depois começava-se a des- 
fiar a sequêneia do que acontecia em 
cada uma delas, seguindo sempre o 
modelo europeu de renovaçâo da na- 
tureza - a paisagem a desabrochar em 
flor na Primavera, as ârvores, umas 
desavergonhadas, a despirem-se corn 
os primeiros fries do Outono e a neve 
a tentar cobrir-lhes as vergonhas no 
Inverno. As gravuras a preto e branco 
passavam-me pela frente: meninos en- 
casacados, gorros a forrar-lhes a 
cabeça, o caphecol a garrotear o 
pescoço, acabadinhos de sair da força 
da invernia. Imaginava como séria 
bonito ter roupas diferentes para cada 
estaçâo do ano, nos que, como as âr- 
vores do Outono, andâvamos mais des- 
pidos do que vestidos por força das 
elevadas temperaturas dos trôpicos. 
De estaçôes, experimentara apenas as 
nuvens grâvidas de chuva e de vente 
que, anunciadas por fortes trovoadas, 
desabavam torrencialmente sobre as 
nossas cabeças. Bendiziamos aquele 
hissope gigante que aspergia bênçâos 
transformadas em rios que se for- 
mavam junto aos passeios da nossa 
rua por culpa de nâo sei quantas sar- 
jetas mal limpas. Era um ver se te 
avias de barcos de papel construidos 
nos estaleiros navals da nossa inoeên- 
cia. Depois, vê-los enfileirados em re- 
gatas de competiçâo por entre uma 
gritaria de arrais que ficavam em 
terra a acicatar os destines de faluas 
condenadas a naufrâgios sem gloria: 
«é o meu que vai à frente!»; «nâo é 

nada, palerma, nâo vês que é o meul»; 
«é o meu!»; «nâo é nada, é o meu!» 

Cumprida a funçâo da âgua 
benta durante dez meses, seguiam-se 
os dois secos a que chamâvamos 
cacimbo. Assim se reduziam a dois os 
ciclos da natureza que eu aprendera 
serem quatre. Sô muito tardiamente 
os conheci todos e, cada mudança ob- 
servada nâo era mais do que uma 
linha de texte arrancada da neblina 
da minha infâneia africana. E este 
desfasamento entre a realidade e o 
que se aprendia percorreu pratica- 
mente todas as âreas do saber - 
mesmo a matemâtica - porque nem 
sempre dois e dois sâo quatre, quando 
a tantes meninos negros foram mais 
as coisas subtraidas do que as so- 
madas, multiplicadas ou divididas. 
Nas pâginas da literatura onde me ini- 
ciei, trocaram-me os coqueiros, em- 
bondeiros, mangueiras, tamarindos - 
por onde trepara toda a seiva do meu 
crescimento- por estevas, alecrim, ros- 
maninho e alfazema de que nâo sen- 
tia o cheiro. Nos mares da praia 
Morena, Baia Azul e Caotinha tam- 
bém se nâo desenhavam mastros corn 
Margaridas em promiscua convivên- 
cia corn os trancadores de baleias de 
Nemésio. Os poetas da minha terra 
nâo figuravam nas antologias onde a 
medo aparecia o Namoro de Viriato 
Cruz a mandar-nos cartas em papel 
perfumado e nos a dizermos que nâo. 

Mas tudo isto nâo acontece ape- 
nas quando as coordenadas geogrâfi- 
cas nâo sâo coïncidentes. O mesmo se 
pode dizer, dentro do mesmo pais, 
quando alguns optam pela via do- 
lorosa das estaçôes da emigraçâo que, 
sendo ditadas também pelas agruras 
de um certo tempo, nâo cabem em 
nenhum dos caixilhos do Evangelho. 
Cansados de implorar, soltaram-se da 
solidâo das igrejas para se amon- 
toarem pelos caminhos da diâspora a 
emoldurar Ecce Homos, escorraçados 
de Anâs para Caifâs de cada vez que 
alguns Pilatos lavavam as mâos nas 
âguas turvas do atraso econômico e 
cultural. 

Tal como na minha infâneia, 
para se entender a vivência deste 
outro quadro meteorolôgico, é preciso 
conhecè-lo por dentro: sentir-se lam- 
bido pelos tufôes da incompreensâo, 
ser levantado pelas espirais dos ci- 
clones da teimosia e, de repente, cair 
perdido nas encruzilhadas do nada. 

Falo por mim: andei anos e anos 
a 1er coisas muito bem escritas, a achâ- 
las muito bonitas e concluir agora que, 
tal como as redacçôes da escola 
primâria, nâo passavam de passagens 
preparadas para ilustrar fins escondi- 
dos. Sô agora sei que nâo percebi 
nada; sô agora comecei a vivê-los por 
dentro; sô agora aprendi a fazer a ver- 
dadeira anâlise de textos como este: 

“Tem. assim, tempo de sobra 
para ouvir como se ergue em volta de 

si o muro das lamentaçôes 
dos émigrantes açorianos. 
O momenta seguinte é de 
culpa: Nuno regista dentro 
de si a cena da sua dife- 
rença social relativamente 
ao modo como a gente da 
sua terra e do seu pais é ali 
recebida. A sumâria 
apreensâo dos garrafôes de 
vinho desencadeia timidos, ofendidos 
protestas. Os émigrantes sâo de novo 
seres muito velhos e cansados - e vê- 
se-lhes nos rostos a insônia dessa via- 
gem que é toda a vida. [...] Juntam-se 
funcionârios frenéticos, vindos de 
gabinetes invisiveis, e formam um 
cordâo humano em torno daquela 
gente perplexa que tem agora a 
enorme e humilhada dificuldade de 
segurar pela mâo as crianças que 
choram, abrir malôes â chave e re- 
forçados por cordas de nylon. Os poli- 
cias remexem naquelas misérias pre- 
ciosas e fazem-no corn repugnâneia, 
como anjos assépticos, surdos às 
lamentaçôes. Para um monte, sepa- 
ram as roupas enrodilhadas. Para 
outro, os embrulhos desfeitos, as 
coisas proibidas, as comidas açorianas 
que nâo poderâo dar entrada no pais. 
Surgem, do meio dessas bagagens, re- 
domas, imagens de santos, relôgios de 
parede, caixas de müsica. [...] Nâo 
falam inglês. Por isso, quando a poli- 
cia decide apreender também os 
canivetes de cabo de osso de baleia. 

ouve alguém erguer um 
pouco a voz e protestar: 

Eh, sinhô! P’ia sua 
saüde, deixe-me passar a 
navalhinha. Passa fora! 
Tanta arenga por ua cousa 
de nada! 

O espirito de Nuno 
divide-se entre a sua humi- 
Ihaçâo de homem açoriano 

e uma ternura aflita, feita de mâgoa e 
paixâo, por essa pobre gente que ali 
vem para ser feliz e passarâ a exprimir- 
se pela doçura, pelo âcido de outras lâ- 
grimas. Soube sempre que a pobreza é 
ruidosa. Mas compunge-o um pouco 
ouvir tâo de perto o choro das cri- 
anças, os resmungos das mulheres de 
grandes tetas que vestem de luto, o 
murmürio desse povo errante que 
desliza, cantado às vezes pelo silêncio 
dos seus poetas...” [Joâo de Melo, 
Gente Feliz com Lâgrimas]. 

Decorridos quatro anos, conheço 
também agora os balcôes onde as cor- 
das de nylon amordaçaram o silêncio 
de tantas humilhaçôes enver- 
gonhadas. Que raio de pais o nosso 
que estrangulou poetas nas malhas 
apertadas das alfândegas do deses- 
pero! Se soubermos 1er, algumas das 
estrofes conti-nuam a nadar por ai à 
solta à procura da rima perdida. 
Ainda nâo sabem a que poema per- 
tencem. 
“Pâtria que me pariu” - cantaria 
Gabriel, o Pensador. 
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UM JORNAL PARA A COMUNIDADE 

Fernanda e Cristina 
convidam os clientes e amigos a se deliciarem no 

^^1 fE l^UFE^TT 
Paxtidats de Toronto 

a 17» 18,19 e 20 de Janeiro/03, 
por uma semana, com tudo incluido, desde 
$1.335.00, mais taxas; nas mesmas datas e 

por duas semanas, tudo incluido desde 
$2.125.00, mais as taxas. 

Visite-as na Galeria Shopping Centre, 
na Dufferin e Dupont em Toronto 
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Ja passou algum tempo desde a 
minha ültima crônica de longe, mas 
finalmente no fim de semana passado 
tive a oportunidade de dar um pas- 
seio de Outono por uma terra mara- 
vilhosa onde as campinas se perdem 
de vista e as folhas matizadas de cores 
diversas jâ dâo sinais dum Inverno 
que se aproxima, o nosso Ontario. 
Distanciada de Toronto cerca de 350 
quilômetros, a cidade de Windsor é 
uma cidade fronteiriça separada da 
cidade de Detroit nos Estados Unidos 
pelo Rio, ligando-se de seguida pela 
‘Ambassador Bridge’ uma ponte que 
se ergue majestosa e elegante apesar 
da idade da sua estrutura férrea que 
suporta uma grande parte do trâfico 
de camiôes que abastecem o grande 
mercado entre o Canada e os Estados 
Unidos. 
A cidade do Windsor como cidade 
satélite. 
Tirando partido da diferença cambial 
do dollar muitos americanos, que tra- 
balham em Detroit, optaram por re- 
sidir em Windsor onde o custo da 
habitaçâo e da alimentaçâo, face ao 
poder de compra do dolar americano, 
é muito mais reduzido. Factor que 
contribui para o desenvolvimento e 
crescimento da cidade de Windsor 
onde a construçâo de residencias e edi- 
ficios acontece em grande escala. Os 
melhoramentos dos parques e lugares 
de lazer à beira-rio sâo uma grande 
atracçâo turistica. 
A maior parte destes melhoramentos 
notam-se mais nas redondozas do 

casino onde deixamos o nosso di- 
nheiro, o nosso ou o do banco que te- 
remos que repor mais tarde. 
Por falar em casino queria acrescen- 
tar que desde a ültima vez que visitei 
Windsor o antigo casino jâ foi substi- 
tuido por outro de maior envergadu- 
ra. A aparência exterior é sem düvida 
um convite a entrarmos e admirar- 
mos os seus interiores que além das 
tentadoras mâquinas de jogo corn os 
seus sons hipnôticos das moedas a 
caiar no metal nos forçam a tentar a 
nossa sorte, existe também uma area 
mais silenciosa onde ^e praticam os 
famosos jogos de cartas e onde 
ninguém dâ pio. 
A parte que me despertou mais foi a 
gastronomia, pois comemos o que nos 
dâo e pagamos o que eles querem, 
aquela gente Julga que estamos para 
ai a nadar em dinheiro como eles. 
Integrados na sociedade de Windsor, 
vivem cerca de novecentos portugueses. 
Mas sô um punhado deles se empe- 
nha em preservar e divulgar a cultura 
e as tradiçôes portuguesas. Contam 
apenas corn dois centros culturais, a 
Casa do Espirito Santo e o Centro 
Cultural Português. 
No dia da nossa visita, o Centro 
Cultural estava celebrando o seu déci- 
mo quarto aniversârio, que contou 
corn um grande jantar e baile. Emily 
Melo de Toronto foi a artista convida- 
da que cantou os Hinos Canadiano e 
Português e posteriormente 
preencheu a noite corn as suas 
cançôes em português cantadas por 

uma menina canadiana, o 
que foi muito bem aceite 
pelo pùblico présente que 
muito a aplaudiu. O grupo 
musical ‘UNITED’ de 
London, apesar de estar 
formado hâ cerca de um 
ano demonstrou muito 
bem a sua capacidade musical ao in- 
terpretar vârios trechos musicais que 
foram do agrado gérai. Despido do 
protocolo que estamos habituados a 
ver, a festa de aniversârio correu de 
maneira simples, houve bolo para 
todos, nâo houve discursos de politi- 
cos ou outros convidados, apenas a 
sua présidente Lücia Pires agradeceu 
a presença de todos os présentes e 
salientou as dificuldades que o 
Centro tem encontrado nos ùltimos 
tempos e apelou à uniâo: 

nossa cultura estâ bem viva 
no Windsor. 
Além do aniversârio o 
Centro Cultural Português 
também festeja o Carnaval, 
O Espirito Santo, organiza 
concurso de misses e festa 
de passagem de ano. 

Centro nâo tem sôcios, mantem-se 
simplesmente corn o aluguer do salâo 
para banquetes e festas assim como 
subsidios dos bingos que sâo atribui- 
dos aos grupos étnicos naquela 
regiào. 
A bandeira Portuguesa 
Ao percorrermos algumas ruas da 
cidade de Windsor, tivemos o grato 
prazer de encontrar a bandeira por- 
tuguesa hasteada num estabelecimen- 
to do Harvey’s onde entramos para 
verificar a razâo daquele achado. 
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MARBLES OF PORTUGAL APOIA “RITMO BRASILEIRO” E “FALA BRASIL” 

1 *1 Dublin Street, Toronto, Ontario 

Tel: 416-534-5155 www.marbles-of-portugal.eom 
Fax: 416-532-0072 e-maîl: marbels@idirect.eom 

...Para se conseguir algo de positive 
nesta comunidade é necessârio subir 
as montanhas para atingir os vales... 
Eu perguntaria, serâ a nossa cultura 
suficientemente importante para con- 
tinuarmos esta caminhada? -Para 
mim é. 
...eu apelo à uniâo da nossa comu- 
nidade, pois sô unidos conseguiremos 
vencer. 
Quanto ao motive do envolvimento 
de Lücia Pires, hâ sete anos, nos des- 
tines do Centro ...sâo muito honesta- 
mente para manter a cultura e a lin- 
gua portuguesas bem vivas nesta co- 
munidade (Windsor) nâo sô durante 
acontecimentos culturais mas no dia 
a dia, mostrando âs nossas crianças e 
aos seus amigos quanto maravilhosa é 
a nossa cultura. 
Lücia Pires - quanto â recompensa, 
acrescentou: ...séria saber que a 

quando deparamos corn uma figura 
bem conhecida. Maria Amaral ge- 
rente daquele estabelecimento e anti- 
ga présidente do Clube Amor da 
Pâtria, que nos disse: ...nâo tenho ver- 
gonha de ser portuguesa...’ 
Além de nos receber, também nos 
serviu de cicerone o que ficâmos 
muito gratos. 
A visita nâo poderia terminar sem 
uma paragem no famoso ‘Outlet 
Mall’, um centro comercial onde se 
vendem produtos de marcas bem co- 
nhecidas a preços convidativos, outro 
tipo de casino onde lâ fica o dinheiro 
todo. 
O contacto corn a nossa gente e dar- 
vos conta do que se passa nas nossas 
comunidades espalhadas pelo mundo 
sâo também motivo suficiente para 
continuar a trazer-vos as minhas 
crônicas de longe. 
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I Sabado, dia S6 
I -Grande Noite de Folclore na Casa das Beiras. Académico de | 
I Viseu, As Tricanas, A. Migrante de Barcelos, Nazaré, Casa do | 
I Alent^o e Casa da Madeira. Info: 416 604-1125. | 
I -Matança do Porco da Irmandade dq Divino Espirito Santo da f 
i Igreja de Santa Maria dos Anjos, em Toronto. Info: 416 766-3576. | 
I -Encerramento da Semana Cultural Alentejana, na Casa do | 
I Alentejo. I 
I -Aniversârio do Rancho do PCCM, com o Conjunto Tabü. | 
I Parabéns. : I 
I -Baile de Halloween, com o Five Stars, no Graciosa C. Centre. j 
i -Sonido Cubano no Sereno Lounge. Info; 416 654-6363. | 
I 'Baile de Halloween no Lusitania, corn o conjunto Sonhos de | 
I Portugal. I 
I -Noite de Halloween no Angrense, corn o DJ-Slider. Prémios para I 
I adultos e crianças. | 
I -Jantar e Noite de Cinema na Associaçâo Democrâtica Luso- I 
I Canadiana. • I 
I -Pesta de Halloween na Casa da Madeira, corn jantar, baile e | 
j prémios aos melhores mascarados. Entrada de boa vontade. | 
I No Madeira Park, Torneio de Golfe e convivio. Info: 416 533-2401. I 
I -Halloween no Centro Cultural Português Vasco da Gama, de 
I Brampton. I 
I - Entrega das taças do Concurso de Pesca da Associaçâo | 
I Democrâtica. Jantar a $8.00 por prato. Info; 416-534-3451. | 

I Domingo, dia 27 
I -Grande Encontro de Alunos e Professores do First Portuguese, às I 
i 13h00, no Centro Cultural Português de Mississauga. I 
I Info; 416 531-1647. J 

I Segunda-feira, dia 28 
I -Proya de Vinhos -2"'* Annual Port Wine Tasting-, realizaçâo do J 
j ICEP e do Instituto do Vinho do Porto. I 
I Info: 416 964-6444, Ext. 431. 

I Sexta-feira, "1 de IMovembro 
I -IV Aniversârio da Academia do Bacalhau de Toronto, no New 
I Casa Abril. Informaçôes e réservas; 416 254-7060, 
j - Grupo de Teatro Alegre, corn a revista à portugesa «Nâo Batam 
I mais no Zézinho», no Clube Português de Mississauga (Sâbado na 
j Casa da Madeira e Domingo na Casa do Alentejo). 

I Sâbado, dia 2 
I -Baile de Halloween no Asas do Atlântico, corn prémios aos I 
I melhores mascarados e baile corn o conjunto Além Mar. j 
I - Baile de Halloween no Peniche C.C. de Toronto. 

I Domingo, dia 3 | 
I -O Amor da Pâtria em festa na Igreja de Sta. Helena. Almoço e | 
I exibiçâo do Grupo Coral e do Rancho Folclôrico do Amor da j 
I Pâtria. Info; 416 656-9481. | 
I -Inicio da VI Semana Cultural Açoriana, na Casa dos Açores, em | 
I Toronto. Info: 416 603-2900. I 
L. ^ 

Pedir Paz. novo trabalho discografico 
Pedir Paz é o nome dum novo traba- 
lho discogrâfico que serâ lançado no 
proximo dia 2 de Novembre, no 
Dundas Baquet Place. Jantar e baile 
corn o E)J TNT. Este trabalho musical 

tem a participaçâo de Otilia de Jesus, 
Steve Vieira, Michelle Tavares, 
Avelino Teixeira, Sara Ferreira e 
Daniel Carvalho. 
Informaçôes pelo n° 416 588-9837 

Missa do 7” dia 
Nuemi Branco, filha, genre e neto 
Christopher agradecem a toda a restante- 
familia e amigos o apoio recebido na do- 
lorosa hora da partida do seu marido, 
pai, sogro e avô José Abel Branco e 
informa que a missa do 7° dia serâ 
realizada, no domingo, na Igreja de 
Santa Inès, pelas 11:00 horas. 

Entre a compra e o 
pagamento, tempo para 
desfrutar o seu carre 

Como sempre, José da Costa oferece-lhe 
juros e preços sent competiçào no mercado 

em todos os produtos da GM. 
Nâo pague juros durante 4 anos na maioria 

dos modelos novos e nâo faça pagamentos 
até Janeiro 2003 na compra de qualquer 

carro usado. 

832 BAY STREET, EM TORONTO 
(A NORTE DA COLLEGE ST.) 

Addison on Bay e Joe da Costa 
oferecem na compra 
de um carro novo ou usado 
preços sensacionais 
e financiamento excelente 

Ii>] CMA DDè 
A©DKnjŒ(îaMŒMTO©î 

Telefone: 416-964-3211 
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A Escola, 0 Sistema e os Nossos Anselos 
Piano de Acçâo para o Double Cohort 
Acabou uma dor de cabeça! 
Continuamos corn outra! Acabou - por 
agora - o zum-zum à volta do teste de 
literacia. Continua a preocupaçâo - 
cada vez mais acentuada - do grupo de 
finalistas, o tal Double Cohort. Na tele- 
visâo, na radio, nos jornais, nos buletins 
da escola... um pouco por todo o lado, 
assistimos a uma invasâo de noticias 
relacionadas corn este facto e corn as 
consequências que poderâo surgir deste 
programa. Jâ abordâmos este assunto 
vârias vezes e desta feita apresentare- 
mos as ultimas novidades vindas do 
governo e dos institutos de educaçâo da 
provincia. 
Os alunos que actualmente frequentam 
o 12° e o OAC integram o maior grupo 
de candidatos ao ensino secundârio das 
ultimas décadas. Estes alunos fazem 
parte do piano “double cohort” que 
surgiu corn a nova reforma escolar; ou 
seja, no final deste ano lectivo teremos 
como finalistas o grupo de estudantes 
que completam o quinto ano de esco- 
laridade secundaria (OAC) ainda sob o 
antigo curriculo e os que pela primeira 
vez completam o ano lectivo ao fim de 
quatro anos de ensino secundârio, jâ de 
acordo corn a nova reforma escolar. 
Quando a nova reforma escolar foi apre- 
sentada a püblico em 1997, o governo 
do Ontario, juntamente corn os sectores 
de educaçâo e escolas profissionais. 

começou a preparar um piano de escolas 
polivalentes para se certificar que todo o 
aluno que queira prosseguir e tenha mé- 
dias para o ensino superior, possa vir a 
ter a oportunidade de continuar. Deste 
modo, tem-se desenvolvido um sis- 
tema educative de alta qualidade que 
tem a capacidade de englobar todas as 
exigências de cada institute superior. 
No entante, os estudantes do “double 
cohort” apenas representam uma das 
componentes ligadas às exigências 
postas no ensino superior. Outres fac- 
tores incluem o aumento demogrâfico 
das pessoas corn idades compreendidas 
entre os 18 e os 24 anos e a necessidade 
de estudantes de todas as idades terem 
falta de actualizar os diplomas que jâ 
possuem, devido às mudanças que se 
têm vindo a verificar no campo do tra- 
balho. A combinaçâo destes factores 
levarâ a um aumento significative da 
populaçâo nas universidades e “col- 
leges”. Presentemente, existem cerca de 
434.000 candidaturas ao ensino supe- 
rior, somente no Ontârio. 
No ultimo orçamento provincial, o go- 
verno informou os pais e alunos que au- 
mentaria o apoio financeiro à educaçâo 
em $75 milhôes de dôlares, aumentan- 
do a porçào destinada ao ensino superi- 
or para $368 milhôes até 2003-2004. 
Esta parte do orçamento permitirâ às 
universidades e aos “colleges” criar 

ERVANÂRIA VrrORIA inc. 
PRODUTOS NATURAIS £ MEDICINA HOMEOPATICA 

Visite-nos no 920 Dundas Street West 
Telefone: (416) 603-7978 

Marque uniu cntreviata corn o Naturiÿta Homcoj.nitti 
Aiitôino Medciwü, jd cant muitoi anos tic experiêcin, 
que o poderd ajudar un solnçïo dos sens pt oblemas. 

novos postos de trabalho e 
condiçôes de acolhimento 
dos alunos. 
Desde o inlcio que os pais, 
alunos e professores sempre 
se perguntaram como o de- 
partamento de candidat- 
uras dos institutos superio- 
res trataria dos processos do 
“double cohort”. Um comu- 
nicado foi enviado a todas 
as escolas e associaçôes de 
pais por estes ültimos, expli- 
cando como se procederâ 
corn todo o processo. As es- 
tatisticas mais recentes demonstram 
que a diferença existente nas notas dos 
alunos do OAC e dos que frequentam 
0 12° ano é de apenas um por cento, o 
que significa que nâo hâ razôes para 
preocupaçâo. 
Para terminar por agora, o piano que o 
governo preparou para o “double co- 
hort” inclui uma série de iniciativas: 

1 criar novos espaços fisicos nos insti- 
tutos superiores; 
2 aumentar os fundos de apoio ao au- 
mento de alunos e programas univer- 
sitârios e de “colleges”; 
3 trabalhar em conjunto corn o depar- 
tamento de candidaturas das universi- 
dades e dos “colleges” para que todos 
as candidaturas sejam analisadas de 

igual modo; 
4 dar auxilio aos estudantes 
e encarregados de educaçâo 
para melhor planearem o 
custo do ensino superior; 
5 certificar que o dinheiro 
investido na educaçâo ape- 
nas visa o melhoramento da 
qualidade de ensino; 
6 certificar que os alunos 
têm todo o tipo de infor- 
maçâo disponivel sobre as 
opçôes existentes para cada 
um, de modo a melhor 
planearem o futuro. 

E importante lembrar que nem todos 
os alunos da escola secundâria estâo 
aptos ou demonstram interesse em fre- 
quentar o ensino superior. Para aju- 
dar os alunos que ao fim deste ano lec- 
tivo desejam entrar no mercado do tra- 
balho directamente, o governo tam- 
bém tem um piano de iniciativas para 
ajudar o aluno em escolas profissio- 
nais. 
Para a semana, continuaremos a abor- 
dar este assunto. O importante, a par- 
tir de agora, é incentivar os alunos que 
se encontram quer no 12° ano, quer no 
OAC a dedicar-se aos estudos e incen- 
tivâ-los a conseguir médias altas para 
que o acesso ao ensino superior seja 
mais fâcil para eles. 

Venezuela: 

Português mono durante proteste 
contra présidente Chàuez 
Um português residente na 
Venezuela morreu segunda-feira em 
consequência de atropelamento por 
um autocarro, quando participava 
num protesta contra o présidente 
venezuelano, Hugo Châvez, disseram 
à Agência Lusa testemunhas do inci- 
dente. 
Jaime de Abreu, 43 anos, natural da 
Ilha da Madeira, foi atropelado junto 
à Igreja da Urbanizaçào La Urbina, a 
leste da cidade de Caracas, quando o 

condutor de um autocarro que fazia o 
trajecto entre a capital venezuelana e 
a regiào de Guatire lançou o veiculo 
na direcçào dos manifestantes, disse- 
ram as mesmas fontes. 
Jaime de Abreu foi levado por fami- 
liares e amigos para o hospital de El 
Llanito, na zona leste de Caracas, 
tendo ali chegado jâ sem sinais de 
vida. O cadâver foi depois enviado 
para a morgue, onde serâ efectuada 
uma autopsia, m 
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A renovaçâo dos anos 50: 
os ceramistas 
Na década de 1950 correspondeu a ine- 
quivoca adesâo a parâmetros fun- 
cionalistas internacionais na arquitec- 
tura, e para muitos dos edifîcios e es- 
paços urbanos construidos entâo foi 
solicitado pela nova geraçâo de arqui- 
tectos a participaçâo de jovens artistas 
plâsticos como Julio Resende (n. 
1917), Julio Pomar (n. 1926), Sa 
Nogueira (n. 1921), para a criaçâo de 
painéis de azulejos. 
O desenvolvimento urbano levava 
igualmente à introduçào de novos 
equipamentos como o Metropolitano 
de Lisboa cujas estaçôes, pratica- 
mente até 1972, foram cobertas corn 
composiçôes de azulejo segundo pro- 
jectos desenhados por Maria Keil 

Casa da Sorte, Lisboa, Querubim Lapa, 
1963. foto: Paulo Cintra e Laura Caldas 

(n. 1914), numa linguagem fundamen- 
talmente abstracta, renovando mo- 
derna e definitivamente a tradiçâo 
portuguesa do gosto por revestimen- 
tos cerâmicos envolventes e totals, ta 

RANOHO DA NAZARë 
40 anos de existência 
Que belo numéro 
para um rancho 
que se destaca na 
nossa comunidade 
entre tantos outros 
que nasceram de* 
pois. O Rancho da 
Nazaré foi o pio* 
neiro de todos os 
outros que tam- 
bém merecem o 
apoio de todos 
nôs. Parabéns 
Nazaré, aldeia pe- 
quena corn pouco 
mais de 20 mil 
habitantes, mas és 
grande porque o 
teu povo, nesta terra distante, jâ 
mais te esqueceu. Foi o que senti à 
minha volta por ocasiâo do' teu 
aniversârio. Parabéns a todos os ele- 
mentos, José Mafra, présidente e 
ensaiador, Luisa de Sousa, se- 
cretâria e directora e todos os que 
trabalharam para que os 40 anos 

celebrados projectem no futüro o 
sucesso até agora alcançado. Como 
jâ vem sendo costume, pela ocasiâo 
do aniversârio do rancho, vârias 
pessoas foram tambéin destacadas 
pelos trabalhos prestados e dedi- 
caçâo: José Daniel, José Lopes, 
Toni de Sousa e Henrique Conde. 

Por fim os eleraentos 
do rancho, os bailari- 
nps, agradece-ram e 
ofereceram a Sâo 
Florência, Luisa de 
Sousa e José Mafra um 
présenté pela paciência 
que têm para corn 
todos eles. 
Obrigado pelo çonvite 
enviado. Q 

Bernardete Gouveia 

Um programa de televisâo em lingua 
portuguesa que nos dâ o desejo de acor- 
darmos aos sâbados de manhâ e sa- 
borearmos o pequeno almoço na sua 
companhia. César e Nellie Pedro 
sabem como acolher os seus admi- 
radores, tanto assim, que no domingo 
no Oasis Convention Center 
mostraram mais uma vez como o fazer. 
Corn a sala esgotada, o almoço foi um 
sucesso. Nellie destacava-se entre os 
seus convidados de honra, o Ex- 
Ministro da Defesa Art Egglenton e o 
ministro de cidadania Cari de Faria. O 
programa decorreu como previsto, 
corn a bêla actuaçâo dos artistas: José 
Lima “O Carteiro” corn suas en- 
graçadas anedotas, as bêlas cançôes de 
Maria dos Anjos, uma voz sonhadora, 
Henrique Cipriano corn as suas brin- 
cadeiras e as suas cançôes maravi- 
Ihosas, Michelle Tavares uma jovem 
que tem muito para nos dar e por fim o 
convidado, vindo directamente de 
Portugal, Clemente com uma voz que 
encheu a sala de alegria e luz. Também 
foi atribuido o prémio de mérito, como 
é hâbito Nellie fazer todos os anos, ao 
casai Diniz Duarte e Conceiçâo Cabrai 
da Silva pelo seu trabalho voluntârio 
de ajuda aos mais necessitados, juntan- 

do roupas quer no 
Canada quer em terras 
mais distantes. Este 
casai nâo se poupa a es- 
forços para o bem de 
todos. 
Nellie e César estâo de 
parabéns e esperemos 
que continuem sempre 
a trabalhar para o 
prestigio da comu- 
nidade. 
Sâo portugueses como 
vos que fazem a dife- 
rença. m 

Bernardete Gouveia 

Rente da Nessa 15" Aniversârie 
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CIRV-fm e Happy Travellers 
H^PV 
tMoeUers 
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41G-53i-500a 

j'iJ'lY. 

Fa^a as suas réservas em Happy 

Travellers, na Galleria Shopping 

Mall, em Toronto, ou telefone para: 

Partidas de Toronto a 17,18,19 e 20 de Janeiro/03, 

por uma semana, com tudo incluido, desde $1.335.00 

mais taxas; nas mesmas datas e por duas semanas, 

tudo incluido desde $2.125.00, mais as taxas. 

iDl-wjâj iMJiaWlr! 

9 

de Homelife 
GaUeria 
Oferece-Uie 
bom serviço, 
honestidade e efîciência na 
compra e venda da sua casa. 

EDGAR AGUIAR 

O* AGUIAR FINE JEWELLERY 
SPECIAL ORDERS « MANUI^CTURING 

TjtaiEhic4!H^JSI4X^ 
716 COLLEGE ST. TORONTO, ON 

WWW.AVARANDA.COM/AGUIAI\JEWELLERY 

UEMnnyiM) 
[Pi^ A 

□owntïown Lumber 
s. Building Supplies co. 

hardware 
building centr 

176 Ossington Ave., Toronto. 
Tel: 416 534-3347 e 416- 532-2813 Fax: 416 532-6040 

www.downtownlumber.com 

LABATT BREWERS 
FABRICANTE DA CERV^A CARLSBERG. 

A CERV^A DOS PORTUGUESES. 

David Costa 
& Associates 
Lawyers/Advogados 

1015 Bloor St. W., Toronto 

A MAMm B'IKMA. IM; 
AiiWDGAiMKs; nœ: Expuuisisto 
FUKxmimsA. N)Q) GAMAUA 
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Contacte 
K6EBS CAi 
e peça a 

Caîxa Digital. 
Mande activar 

:0 noue Canal Festival' 
PortuguêsTV-SIC. 

1-888-764-3771 
O ROGERS 

Digital Cable 

Acompanhe 

FPTV-SIC. 
24 horas pordia. 

#ara mais detalhes 

ligue para CIRV-fm: 

416-537-1088 OU 
1-888-764-3771 

I De2’a6^Feira 
I Nâo perça a telenovela brasileira que 
I apaïxoneu a mundo 

'/iHjiUJil ilü ÜJilililîliJ 
Um programa de anàlise 
da poiftica canadlana 
apresentado per 
Armindo Silva. 
Todas as S^^felras 
às 20H00. 

Dm programa sobre a 
emigraçâo. apresentado 
per Joel da Naia corn a 
participaçâo directa dos 
tele-espectadores. 
Todas as 2»^ foiras 
às 20h00. 

JJüj'JJJilJJ 
Aos domipgos à noite. 

j'jJyjJlüii üj'lJjJiiJJiiJi; 
As 2” feirasjîom 
apresentaçao de 
Bàrbara Guimaraes. 

De 2‘a6'feira 

Toda as 5” feiras em FPtv, 
às 20h00 cem repetiçâo à 
6^ feira pelas 7hOO. 
Copi Depise Guimaraes. 

F 

llteriçâo, 
ei!2b3s,ilssociaç3es 

eParwas; 
Entrem em contacte 

corn a FPtv, onde podem 
promover todos os dias as 

vossas actividades. 

Enviem as 

informaçoes via 

Fax:416537-0144 

Egvie as suas sugestôes para: Fptv@cirvfm.coin 

editam novo disco 
a 4 de Novembro 

Os portugueses GNR regressam aos discos de originais dentro de très 
semanas, editando o album «Do Lado dos Cisnes» a 4 de Novembro. 

O Grupo Novo Rock volta a repetir a 
habituai formaçâo dos ùltimos anos - 
Rui Reininho, Tôli César Machado e 
Jorge Româo -, sendo que o trio jâ 
manifestou a vontade de este registo 
significar um «novo inicio» nas suas 
cafreiras, marcado pelo retorno das 
guitarras e cançôes curtas. 
Entre os temas deste disco encon- 
tram-se «6^ Feira», «No Ten Carro», 
«2/3 d’Agua», «Osculos Escuros», 
«E-Ventos», «Morrer em Português», 
«Canadâdâ», «24 Horas» e 
«Chino/Latino». 

NO 
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Onze praias com 
Bandeira Azul 
nao chegaram 
a hastea-la 
on arriaram-na 

Onze das 144 praias portuguesas galardoadas 
na época balnear deste ano com a Bandeira 
Azul nao chegaram a hastear ou arriaram o 
simbolo por nao cumprirem os requisitos 
necessarios, nomeadamente a qualidade da 
agua, segundo a associaçâo Bandeira Azul 
Portugal. 
O balanço da associaçâo sobre a época bal- 
near de 2002 vai ser conhecido hoje, assim 
como o relatorio final sobre a qualidade das 
areias das praias portuguesas e um inquérito 
aos utentes das praias sobre a importância da 
Bandeira Azul, segundo disse à Agência Lusa 
o présidente da associaçâo, José Archer. 
Sobre o balanço da época balnear, a Lusa 
soube que a bandeira azul nâo foi hasteada 
em sete praias, das quais très na regiâo de 
Lisboa e Vale do Tejo. 
Quatro bandeiras foram arriadas durante a 
época balnear de 2002 e bandeiras re- 
hasteadas houve apenas uma, no Algarve, d 

ferra Rodrigues 
denuncia 
«discriminaçâo» 
dos Açores 
o lider socialista, Ferro 
Rodrigues, nâo admite que o 
Governo «discrimine negativa- 
mente» os Açores e favoreça a 
Madeira. E exige igualdade no 
relacionamento institucional 
entre as duas regiôes autônomas, 
numa alusâo ao «negôcio» entre 
Alberto Joào Jardim e Durâo 
Barroso, que respondeu positiva- 
mente a dezenas de reivindi- 
caçôes feitas pelo présidente re- 
gional, como moeda de troca 
para a aprovaçâo do Orçamento 
de Estadq. 
Se a Convergência Democrâtica 
significa uma aliança entre «PSD, 
PP e Alberto Joâo Jardim, o pro- 
blema é deles», referiu no 
Funchal, o secretârio-geral do PS 
no encerramento do congresso 
que aplaudiu o novo présidente do 
PS/M, Jacinto Serrâo. Para além 
das criticas ao exercicio da demo- 
cracia na Madeira, de apelo â 
unidade do partido, Ferro 
Rodrigues colocou o dedo nas 
«fragilidades» e na «falta de credi- 
bilidade» do Executivo de Durâo 
Barroso, reiterando a necessidade 
de substituiçôes no actual elenco 

“...FERRO RODRIGUES 

COLOCOU o DEDO NAS 

«FRAGILIDADES» E NA 

«FALTA DE CREDIBILIDADE» 

DO EXECUTIVO DE DURâO 

BARROSO...” 

governativo, nomeadamente a de- 
missâo do ministro da Defesa, 
Paulo Portas. 
Jacinto Serrâo, o lider eleito, cen- 
trou o discurso na realidade politi- 
ca local, revelando pormenores de 
um sistema «tentacular» e «cor- 
rupto», caso dos «amigos do 
Governo Regional que detêm o 
monopôlio do porto do Eunchal», 
o porto «mais caro» da Europa. 
Falou, ainda, da «mâ qualidade da 
democracia», das prâticas que 
«subvertem os principios da au- 
tonomia», das tentativas de «con- 
trôle da informaçâo» por parte do 
poder regional, do «negôcio par- 
tidârio» de autonomizaçâo da 
RTP e RD P, do «compadrio, chan- 
tagem, malcriaçâo e desrespeito» 

pela Assembleia Legislativa 
Regional, um ôrgâo sem capaci- 
dade para fiscalizar o governo, 
pois existe uma «proibiçâo» nesse 
sentido por alegadas ordens de 
um «homem» que até pretende 
«mandar nos ventes cruzados do 
aéroporté», disse. 
Jardim considerou a nova équipa 
do PS/Madeira «uma soluçâo 
rasca, de pata rapada». No final do 
encontre, confrontado corn esta 
afirmaçâo, Ferro nâo se mostrou 
surpreendido. Impressionado 
ficou, disse, quando viu «a enorme 
crise que as minhas palavras 
provocaram [os célébrés «paler- 
mas»] em pessoas como o lider do 
grupo parlamentar do PSD, 
Guilherme Silva», ironizou. iz] 

9 em 100 ponngueses sâo anattabetos 
Nove em cada 100 residentes em Portugal, 
corn mais de dez anos, nâo sabe 1er ou escre- 
ver, revelam os Censos de 2001. O estudo feito 
à popuiaçâo portuguesa indica que as mu- 
Iheres sâo as mais atingidas por este problema. 
Esta taxa reflecte, no entantQjiuma ligeira des- 
cida face aos valores registados na ultima dé- 
cada. Em 1991 o analfabetismo atingia ll% da 
popuiaçâo portuguesa. 
O Alentejo continua a ser a regiâo corn o 
maior nûmero de pessoas sem saber 1er e es- 
crever {15,9%), seguida pela Regiâo Autônoma 

da Madeira (12,7%), Hâ dez anos, 20 em çada 
100 alentejanos nâo sabiara 1er nem escrever, 
o mesmo aconteçendo corn 15 em cada 100 
madeirenses. Em Lisboa a taxa de analfa- 
betismo situa-se nos 5,7%. 
Hâ dez anos, 7,7% dos homens residentes em 
Portugal nâo sabia 1er nem escrever, enquan- 
to nas mulheres este numéro subia para os 
14,1%. A proporçâo mantém-se no ültimo re- 
eenseamento: 6,3% dos homens sâo analfa- 
betos e 41,5% das mulheres nâo sabe 1er nem 
escrever. ta 

Viana do Castelo: 

Concertina atrai os mais novos 
Tocadores e cant adore s fizeram a testa na IVIeadela 
“Estes encontros têm muitos objec- 
tives, entre os quais o de fazer corn 
que os mais jovens se interessem pela 
concertina. E acho que estâo a con- 
seguir. O numéro de gente nova que 
quer aprender a tocar é disso prova". 
Aclamado tocador. Manuel Cunha - 
mais conhecido na terra que o aco- 
Iheu, Santa Marta de Portuzelo, por 
Manuel de Samonde -, referiu-se. 

assim, ao elevado nümero de jovens 
que manifestam interesse em apren- 
der a tocar o instrumente, como ficou 
demonstrado no encontre, realizado, 
anteontem â noite, na Meadela. O 
müsico, que ganhou o primeiro ins- 
trumente corn a idade de 15 anos, nâo 
tem düvidas em dizer que existem jâ 
"valores que se destacam" nas novas 
geraçôes. 

Concertina no berço 

Vitor Costa, de 22 anos, residente em 
Outeiro, que tomou parte no encon- 
tre, é por muitos apontado como um 
desses cases. Segredo para o sucesso? 
"O gosto. A paixâo", vaticinou. Ao 
confidenciar que aprendeu a tocar 
corn o pai, aos seis anos de idade, 
acrescentou: "Quando era bébé e 

começava a chorar, punham-me uma 
concertina no berço. Essa, parti-a corn 
os pés, mas ainda a guardo, de recor- 
daçâo". 
Promovido pelo Grupo Folclôrico das 
Lavradeiras da Meadela e participado 
por uma centena de tocadores e can- 
tadores, o encontre visou a divul- 
gaçâo do instrumente e terâ alcança- 
do os objectives a que se propôs. El 
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A Associaçâo Luso-Canadiana dos 
Romeiros de Sâo Miguel em Toronto 
realiza um Convivio Familiar no 
domingo, dia 3 de Novembre, no 
Ambience Banquet Hall, 501 Alliance 
Ave., em Toronto, pelas 13h00. 
Jantar e variedades corn a partici- 

paçâo de Humberto Silva, Daniel 
Carvalho, os müsicos da Caravana 
Açores e ainda cantigas ao desafio 
corn os cantadores Vasco Aguiar e 
José Fernandes. 
Informaçôes: 
Antonio Tabico, 416 533-5485 ca 

Academia do Bacalhau 
A Academia do Bacalhau realiza o 
jantar comemorativo do IV aniver- 
sârio, na sexta-feira, dia 1 de 
Novembre pelas 19h30 no restau- 
rante New Casa Abril. 
Assistem a este jantar o Embaixador 
de Portugal no Canada José Luis 

Gomes e outras individualidades ofi- 
ciais canadianas. 
Participa a Luso-Can Tuna. 
Neste jantar entregam-se as boisas de 
estudo e donatives a organizaçôes de 
beneficência. 
Informaçôes pelo 416 254-7060 m 

COLIINGWOOD pode receber 
SIC/FPtv ja este Natal 
Segundo informaçôes da Rogers Cable, a zona 
de Elmvale, Collingwood, ao norte de Barrie, 
perte de Wasaga Beach, vai ter distribuiçào de 
serviço de televisâo digital a partir do dia 10 de 
Dezembro de 2002. Assim, aquela zona poderâ 
assistir à programaçâo da SIC/FPtv, 24 horas por 
dia, a partir daquela data, pelo que, os interessa- 
dos terâo de telefonar para a Rogers Cable a fim 
de adquirirem o receptor digital. 
O serviço começa a 10 de Dezembro e portante sô a partir dessa data os 
interessados poderào adquirir os referidos receptores digitais de tele- 
visâo. Se deseja mais informaçôes pode telefonar para FPtv pelo n° 
416 537-1088. ca 

Carra roubado corn bébé de 4 meses dentre 
A noticia do roubo de um carro com 
um bébé dentro, difundida pela râdio, 
e um ouvinte atento, foram elementos- 
chave que acabaram com a angûstia 
de uma mâe, cujo fdho de quatre 
meses foi levado no interior do seu 
veiculo roubado, ao principio da noite 
da passada segunda-feira. 
Caria Pereira deixou o bébé e as 
chaves no carro. Quando olhou jâ o as- 
saltante tinha arrancado com b veicu- 
lo. Tudo aconteceu pelas 18hlû de se- 
gunda-feira, quando Caria Pereira 
estacionou o seu Renault Clio azul, 
coin o bébé no interior, frente ao in- 
fantârio, na Cruz de Pau, Seixal, onde 
foi buscar o seu filho mais velho, de 

“Quando olhei para 
iras, poucos segundos 
depots de saûv jâ nâo 

tinha là o carro, corn o 
Fâhio dentro” 

très anos. 
Como nâo tencionava demorar mais 
que alguns minutes - o tempo para ir 
à porta do infantârio buscar a outra 
criança -, deixou as chaves dentro do 
carro. “Quando olhei para trâs, 
poucos segundos depois de sait, jâ nâo 

tinha la o carro, corn o Fâbio dentro”, 
disse Caria. 
Alertada a PSP, imediatamente foi 
montado um dispositive para procu- 
rar a viatura e a criança, ao mesmo 
tempo que foram informadas a Policia 
Judiciâria, GNR e SEF. 
Poucos minutes depois, uma estaçâo 
de râdio difundia a noticia, corn a des- 
criçâo do carro furtado. Uma noticia 
que foi ou vida por um popular. 
“Um senhor meu conhecido, que tem 
uma loja ao pé da rainha casa ; quan- 
do regressava do trabalho e que ouvira 
a noticia, apercebeu-se de que era o 
meu carro que estava parado à frente 
de sua casa na Quinta do Secundinho, 

também na zona da Cruz de Pau. 
Cerca de hora e meta depois do inicio 
desta odisseia, o pequeno Fâbio volta- 
va aos braços da sua mâe, sem qual- 
quer beliscadura. ca 

iiGO S4 HORAS POR OIA 

iNrORMAÇOES: 

416.537.1088 

Estes radios estâo à ffD@© ©d 
TORONTO: Viseu Electric - 896 College St. Tel: 
531-2847 * Manata - 846 Dundas St. West Tel: 
603-9572 * Artnova Furniture Plus - 992 Bloor St. 
west Tel: 532-1133 
MISSISSAUGA; Nova Pastry & Bakery - 3635 
Cawthra Rd. Tel: (905) 279-3206 * Impact 

Liquidation - 187 Lakeshore Rd. E. 
BRAMPTON: Concord Furniture - 280 
Rutherford Rd. Tel: (905) 455-8818 
HAMILTON: - Alves Meats - 157 Macnab St. N. 
Tel: (905) 528-0165 
LONDON: Acadia Travel 366 Hamilton Rd. 

*Plus GST & PST 
□ □ 

519-432-3797 * Internacional Gift Shop, 416 
Hamilton Rd. 519-675-0446 * Atlantic Sea Fish 
Market, 708 Hamilton Rd. 
519-452-7511 * Ocean Food Center, 778 
Hamilton Rd. 519452-1220 CAMBRIDGE: 
Beiros Supermarket 50 Ainslie St. S. 519-621-6950 

FESTIVAL PORTUGUES CANAL 

Sylvania 
Portable Radio / 

CassetteAM/FM /SCMO 

*60.""* 

Panasonic RK-fS430 
stereo Radio/Cassette Recorder 

*125.""* 

i, Citizen JTR1822K 
Portable Radio AM/FM $fifl 00* 
Cassette/Recorder Player ^ ” “ 

Portable Radio 
AM/FM /SCMO 

Panasonic RX-D13 

*160.""* 

AM/FM/SMO, CD-Cassette Player 
com Remote Control 

General Electric 
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.^^.^CARNglRO - 21/03 A 20/04 

Este momento é de transiçào. É maior a tendência para 
colher frutos do que para semear. É um tempo mais con- 
templativo do que activo. Aguarde noticias ou resultados 
dos ültimos dias. 

TOLRO -21/04A20/05 

GÉMCOS - 21/05 A 20/06 

Assinala na sua vida um momento de grande inclinaçâo 
artistica e criativa. Esta particularmente espirituoso, o que 
O torna uma estimulante companhia. 

<rg>.^ARANGLCJO - 21/06 A 21/07 

Uma relaçâo de conflito entre a Lua e Saturno poderâ 
criar-lhe um momento de impaciência, uma certa tensâo, 
uma certa incapacidade de tirar o melhor partido de si 
prôprio. 

jjÀO - 22/07 A 22/08 

Neste momento, em que a Lua percorre a sua nona Casa 
Astrolôgica, sera sublinhada a sua visào global da vida. 
Nâo se esforce demais corn pormenores, mas sim procure 
ajustar melhor a direcçâo dos sens investimentos. 

ViRQEM 23/0» A 22/OW 

BALANçA - 23/09 A 22/10 

Momento indicado para uma cuidada preparaçâo dos ob- 
jectives que se propôe atingir. Sera do meticuloso trabalho 
actual que obterâ um planeamento correcte e obviamente 
conseguirâ os melhores resultados no future. Faça agora 
bem a cama, e repousarà depois melhor.  

ESCORPIÀO - 23/10 A 21/11 

Nâo serâ um momento para passar despercebido. Tornar- 
se-â dificil esconder dos outres os sens sentimentos mas, 
também, nâo estarâ muito interessado nisso. Se précisa 
convencer, aproveite este dia, pois o seu brilho e a sua ca- 
pacidade de seduçâo estarâo mais acentuados.  

SAOITÂRIO - 22/11 A 21/12 
A casa, o ambiente doméstico, o lar, a familia estarâo mais 
em evidência. Também o seu lado fantasista e a emoçâo es- 
tarâo mais desenvolvidos. Poderâ entender-se maravilhosa- 
mente corn pessoas dos signes de Escorpiâo e de Peixes. 

.la^^CAPRICÔRNIO - 22/12 A 20/01 rs\ 

A Lua transita a sua Casa XL Poderâ estabelecer corn os 
outres relaçôes mais fâceis e mais abertas, jâ que os tempos 
que se seguem poderâo ser de maior interiorizaçâo. 
Aproveite para estabelecer contactes, marcar posiçôes, 
définir as regras do jogo. L 

Neptune em bom aspecto corn Mercürio faz corn que sinta 
fé suficiente nas suas capacidades de efectuar muitas coisas 
por todos aqueles que fazem parte da sua vida e a quem 
voeê ama. 

Os assuntos relacionados corn a familia, lar, intimidade, 
serâo âreas de vida que, por muito que se esforce neste mo- 
mento, irâ ter alguma dificuldade em ver desenvolver. 
Deixe isso para outra altura e concentre-se agora em si e no 
seu fisico. 

AQUARIO - 21/01 A10/02 

Ocasiâo para explorar melhor os assuntos ou trabalhos que 
jâ tenha em andamento. Serâ inoportuno iniciar novos 
afazeres, que seriam trabalhosos e de pouco êxito. Boas 
perspectivas nos sens contactes corn Touro, Virgem e 
Capricôrnio.  

PeiXeS - 20/0^^20/03 ^ Æ 
A visita da Lua à sua Casa I vai pedir-lhe que preste uma 
maior atençâo ao seu corpo. Um regime alimentar mais 
cuidado, um pouco de exercicio fisico, que o ajude a 
libertar-se de tensôes acumuladas, darâo resultados muito 
mais évidentes. 

Horizontal: 
1 - ACALMAR 
2 - ALI; ESTUDANTE 
3 - POUCA SORTE; NOTA 
(INV.) 
4 - CABANAS 
5 - A FÊMEA DO CAVALO 
6 - GRANDE (INV.); DELA 
VEM A CHUVA 
7 - NOTA; PARAR 
8 - VISTA; TERRENO À 
TRENTE DA IGREJA 
9 - OFERECE; PRODUZIR 
SOM 
10 - PEDRA DE MOINHO; 
PREP; BATRÀQUIO 

Vertical: 
1 - AUMENTADO 2 - TRANQUILIDADE; COBERTURA 3 - O IRMÀO DE 
CAIM; EXISTE 4 - BULHA 5 - ROMANOS (INV.); QUASE RUA; LETRA 
DOBRADA 6 - BEBIDA BRASILEIRA 7 - DESPIDO (INV.); DÀO O VINHO 
8 - CONTR.; RIO DE PORTUGAL 9 - CAMINHAVA; ENGANAR 
10 - DESTE MODO; MAS 

As soluçôes da ediçâo anterior: 
Horizontais: 
1- Carimbos 2- oracao; uir 3- mocidade 4- ona; odem 5- rs; economia 
6- tal; oral 7- util; rim 8- ramo; inora 9- arai; mo; ai 10- sport; erro 

Verticals: 
1- coberturas 2- ar; satarp 3- ramo; limao 4- icône; loir 5- macaco 6- boi; 
ordim 7- dona; noe 8- suadoiro 9- idem; irar 10- tréma; maio 

Embora estas duas imagens pareçam idênticas, 
possuem 7 diferenças. Tente descobri-las e divirta-se! 
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Musicos dos 
Madredeus 
lançant disco 
dodicado a 
Plxlngnïnha 

Dois dos elementos dos Madredeus, 
José Peixoto e Fernando Jûdice, édi- 
tant o album «Carinhoso», dedicado 
ao lendârio raüsico brasileiro 
Pixinguinha. 
O registo conta ainda corn colabo- 
raçôes de Maria Joâo, Luis 
Represas e Manuela Âzevedo (voca- 
lista dos Clâ), tendo a Ideia partido 
da admiraçâo dos dois artistas pelo 
denoroinado «choro brasileiro». 
Entre os temas que compôem este 
disco encontram-se «Ingénuo» (corn 
voz de Maria Joâo), «Lamentos» 
(corn Luis Represas) e o lendârio 
«Carinhoso» (corn Manuela de 
Azevedo). 

CESARIA EVORA 
recebeu Disco de 
Ouro em Portugal 

Acantora de Cabo Verde recebeu, na passada quinta- 
feira, dia 17 de Outubro, momentos antes de iniciar 
o espectâculo no Coliseu dos recreios, o primeiro 

disco de ouro português. 
Cesâria Evora conta jâ com uma longa carreira e um con- 
junto de êxitos digno de destaque, no entanto, esta foi a 
primeira vez que a cantora recebeu um Disco de Ouro em 
Portugal. Num creoulo muito tipico a Dama dos pés 
descalços afirmou «Estou muito contente corn este disco, é 
mais uma novidade de Cesâria, sinto-me muito feliz». 
«The Antologie», foi o âlbum que fez corn se Cesâria al- 
cançasse o Disco de Ouro em Portugal. Este ultimo traba- 
Iho (duplo) reüne 15 mornas e 17 coladeras que ilustram 
muito bem a carreira internacional da embaixatriz da müsi- 
ca de Cabo Verde. 
Cesâria despediu-se de Portugal prometendo um regresso, 
muito em breve, e rumou para o Oriente para continuar 
corn a sua digressâo. 

SiNOPSE: 

Barry Egan (Sandler) é proprietârio 
de um pequeno negôcio juntamente 
corn as suas 7 irmâs que lhe têm 
dificultado a vida amorosa. 
Um certo dia a misteriosa mulher 
dos seus sonhos (Watson) entra na 
sua vida, levendo-o a iniciar a 
“viagem romântica” da sua vida. 

GENERO: 

Comédia 

DURACàO: 

95 Minutos 

REALIZACàO: 

Paul Thomas Ar 

FILME DA SEMANA 

PLNCn-DRUNK 
LOVE 

ACTORES: 

Adam Sandler, Emily Watson, Philip 
Seymour Hoffman, Luis Guzmân, 
Mary Lynn Rajskub 

“GQQOûa 
Leitura das Cartas do Tarôt 

e a Palma da Mào 

Senhora Nina diz-lhe o passado, 
présente e futuro, assim como 
garante eficiência. Corn 96% de 
efîciência, Senhora Nina lê cartas de 
Tarôt, Palma da mâo, bola de cristal 
e leitura psiquiças, para além de 
possuir o poder de ajudar aqueles 
que nâo conseguem resolver os seus 
problemas. Resultdos garantidos. 

Conhecida através do Norte América como uma 
astrôloga que se preocupa corn o bem-estar das pessoas, 
Senhora Nina resolve-lhe os problemas relacionados 
corn amor, casamento, saûde, negôcio, familia ou de- 
pressâo. Se nécessita de ajuda, contacte Senhora Nina 

Porquê 1-800<Psychic?P? Quando pode visitâ-ia pessoalmente. 
Tiilas as leituras e visitas sâo contidênciais.  

Dufferin St/Rogers md. 
Abert^^ segunda-feira a sàbado das IQam 
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A. M. 
A. M. Pires Cabral nasceu em 
1941 na freguesia de Chacim, 
concelho de Macedo de 
Cavaleiros, Tras-os-Montes. 
Licenciou-se em Filologia 
Germânica na Universidade de 
Coimbra e é actualmente profes- 
sor do Ensino Secundario. 
Tornou-se conhecido ao ganhar 
o Prémio Circulo de Leitores de 
1983 com o romance Sancirilo. 
E um escritor cuja matéria 
literâria se centra essencialmente 
na ruralidade. Obras poéticas; 
Algures a Nordeste (1974), Solo 
Aravel (1976), Trirreme (1978), 
Roleta em Constantim (1981). 
Teatro: O Saco de Nozes (1982), 
O Livro dos Lugares e Outros 
Poemas (1999). Ficçâo: O Diabo 
Veio ao Enterro (contos, 1985), 
Memorias de Caça (contos, 
1987), O Homem que Vendeu a 
Cabeça (contos, 1987), Sancirilo 
(romance, 1983), Crônica da 
Casa Ardida (romance, 1992), 
Raquel e o Guerreiro (romance, 
1995), Très Ffistôrias 
Transmontanas (contos, 1998). 
Cronicas; Os Arredores do 
Paraiso (1991). Estudos: O Diario 
de C* (1995). 

CRÔNICA DA CASA 
ARDIDA 

CAPITULO I 

Numa madrtigada de Primavera 
ainda arisca, ainda a medo, do ano da 
graça de 1897, sem que nada o anun- 
ciasse, nada de nada - nem sinal 
algum no céu, cometa on excessivos 
rubores a norte, nem particular 
alvoroço dos animais, que nos sens es- 
tâbulos se inquietam e erguem vozes 
pressagas da aproximaçâo dos prodi- 
gios -, naquela madrugada igual a 
todas as madrugadas, inopinada- 
mente como fica dito, ouviu-se em 
Bragado pela primeira vez a gaita de 
amolador de Jacinto. Ninguém sus- 
peitou entâo que fosse a alcoviteira de 
sucessos tâo extraordinârios. 
Todos a ouviram e ninguém lhe ficou 
indiferente: impossivel. 
Ouviram-na as donas diligentes, que, 
a essa hora purificada a que os fantas- 
mas e outras criaturas da noite se 
recolhem soturnamente, jâ labu- 
tavam a acomodar o vivo, e os homens 
que gravemente desciam às leiras, 
enxada ao ombro, burrico pela arrea- 
ta, no rosto o ar severo de quem 

CASA FUNERâRIA 
RYAN & ODETTE 

Trasladaçôes para 
Portugal Continental 

Açores, Madeira e Brasil 

Compare os nossos preços 

(416) 532-5965 

1498 Dundas Street West 
(junto à Dufferin) 

em Toronto 

cumpre um mandado sempre igual de 
servidào, suor e fruto escasso. 
Ouviram-na os entrevados, aqueles 
que aguardam na imobilidade o des- 
fazer dos dias e que, à mesma pro- 
porçâo que o alento das pernas se lhes 
vai tolhendo, desenvolvem em com- 
pensaçâo um ouvido agudissimo e 
perspicaz, pelo quai, retidos no catre, 
îêem linha a linha a grande fabula da 
aldeia, que lhes vai chegando sob a 
forma de gritos e ralhos, chamamen- 
tos, resmungos, risos, assobios, vozes 
que cantam. 
Ôuviu-a o padre Salomâo, que diz, 
por essas horas de estranha calma, 
minuto atrâs, minuto adiante, uma 

Ponugal ocupa o 
T Ingar no ranking da 
libeidade de imprensa 
Portugal ocupa o 7° lugar no rank- ünico pais do continente ameri- 
ing da liberdade de imprensa di- cano onde nâo existe nenhum plu- 
vulgado na quarta-feira pela orga- ralismo informativo e nos primeiro 
nizaçào Repôrteres Sem Fronteiras 50 lugares nâo existe nenhuma 
(RSF). A Finlândia, a Islândia, a naçào ârabe, 
Noruega e a Holanda lideram a Surpreendente é a anâlise que a 
tabeia e os EUA ocupam um sur- RSF faz da liberdade de imprensa 
preendente 17'’lugar. na Palestina e em Israël, corn a 
O nosso Pais aparece no grupo dos primeira (82® lugar) mais bem clas- 
sétimos classificadoS, ao lado da sificada do que a segunda (92® 
Alemanha e da Suécia. Dos 10 posiçâo), A organizaçâo reconhece 
primeiros lugares da tabeia, nove que as autoridades israelitas res- 
sâo ocupados por paises europeus, peitam os meios de comunicaçào 
encontrando-se o Canada na 5“ Jocais mas nâo têm a mesma ati- 
posiçâo. Os Estados Unidos, tradi- tude em relaçâo à Cisjordânia e a 
cionalmente identificados com a Gaza, onde a RSF diz ter detectado 
liberdade de imprensa, estâo no «inumeras violaçôes do Pacte 
17“ lugar, atrâs de paises como a Internacional de Direitos Civis e 
Costa Rica (15°). Politicos que garante a liberdade 
A RSF atribui a ma classificaçâo de imprensa» e ratificado pelo esta- 
dos EÜAao numéro de jornalistas do hebraico. 
detidos por se recusarem a revelar Quanto à Autoridade Palestiniana, 
as suas fontes ou, apôs o 11 de afirma-se que se reduziram as vio- 
Sétembro, terem violado os laçôes ao trabalho dos jornalistas 
perlmetros de segurança estabeleci- mas existem actos de intimidaçâo e 
dos em vârios edificios oficiais. agressâo contra jornalistas es- 
A Itâlia (40“ lugar) é o pais mais trangeiros e palestinianos,^ «existin- 
mal classlficado; da Uniâo do temas considerados tabùs». 
Europeia. A RSF atribui esta Segundo a RSF o objective é passar ; 
posiçâo às ameaças que pairam uma mensagem de palestinianos 
sobre o piuralismo da informaçâo. unidos e esconder, entre outras 
A organizaçâo afirma que o coisas, as manifestaçôes de apoio 
primeiro-ministro italiano, Silvio aos atentados anti-israelitas. 
Berlusconi, multiplica as pressôes Para elaborar a classificaçâo do 
sobre a televisâo pùblica e continua ranking (que pode ser consul tada 
a a< umular as suas funçôes corn as no site www.rsf.fr) a RSF pediu a 
de présidente de um grupo privado jornalistas, invëstigadores e juristas 
de comunicaçào social. que respondessem a 50 perguntas 
A Coreia do Norte, a China e a relativas a atentados contra a liber- 
Birmânia sâo os que menos res- dade de imprensa, entre os quais se 
peita,m a liberdade de imprensa, incluem assassinates e detençôes 
aparecendo nos ùltimos très lu- de jornalistas, censura, pressôes, 
gares de uma lista que conta corn monopôlio do Estado e regulaçâo 
139 paises. Cuba ( 134“ lugar) é o do meios de comunicaçào social, m 

missa quase solitâria, desolada, na pe- 
quena igreja de Bragado, impaciente 
por acabar, porque chamam por ele as 
lebres e as perdizes dos montes da 
Devesa, corn que anda desde hâ anos 
em porfiado despique que sô hâ-de 
terminar quando a gota lhe tolher de 
vez o caminhar. 

Excerto de: Crônica da Casa Ardida, 1992 

M7 
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SAUDE EM SUA CASA 
FORMAS E FORÇAS DEFORMADAS 

Quando era pequeno ouvia 
contar histôrias de lobisomens trans- 
formados em animais vagueando 
pelas trevas da noite e, pela autori- 
dade que via nesses velhos conta- 
dores de histôrias populares, acredi- 
tava nelas. Depois, quando chegou a 
idade de pensar por mim, fiquei de- 
siludido pela seriedade sem bases de 
muitas crendices e crenças, e desa- 
creditei. Sô mais tarde, pelo estudo, 
é que verifiquei que as histôrias do 
povo nâo sâo invençôes falsas: ba- 
seiam-se em experiências vividas, 
usando a imaginaçâo para interpre- 
tar ou tentar explicar os fenômenos 
que causam surpresa e admiraçâo. 
Os seus lobisomens nâo se vêm, 
talvez por serem raros; mas existem! 
Eram homens nocturnos, infelizes, 
solitârios, corn dentes brilhantes e 
corpo cabeludo, por vezes corn cha- 
gas e corpo mutilado pela luz, a fu- 
girem dum mundo hostil e 
traiçoeiro, onde sô podiam viver na 
escuridâo. Os velhos contadores de 
histôrias de lobisomens e duendes 
nâo mentiam; na sua razâo, jun- 
tavam à realidade a imaginaçâo! 

Na literatura médica estâo 
descritos casos raros de profiria 
rubra, uma doença do metabolismo 
que afecta a formaçâo do heme: um 
componente bâsico na formaçâo da 
hemoglobina e células do corpo. Os 
poucos infelizes afectados pelas for- 
mas mais graves de porfiria tinham 
figuras estranhas e morriam corn o 
corpo em chagas se apanhassem luz. 
Eram homens feitos lobisomens para 
quem a noite era o seu ünico recreio, 
e a escuridâo a salvaçâo. Existem 
muitas outras doenças do metabolis- 
mo que afectam a forma e modo de 
ser do corpo, algumas extremamente 
frequentes como a obesidade, exces- 
so de colesterol e diabetes; outras 
raras como o sindroma de Marfan, a 
doença que afectou o virtuoso 
Paganini, e lhe deu pernas altas, 
braços longos, e sobretudo dedos 
finos de comprimento enorme, fora 
de proporçâo corn a forma esguia, 
mas mais curta, do tronco e cabeça. 
A imaginaçâo popular viu nessa figu- 
ra singular, capaz de fazer chorar e 
cantar corn virtuosidade o violino, 
ter um pacto corn o demônio; uma 
crendice que foi explorada pelo ex- 
cêntrico müsico para seu prôprio 
proveito. 

A forma e tamanho do corpo 
sâo determinados pela informaçâo 
herdada dos pais e contida nos 
genes, mas a sua criaçâo e formaçâo 
dépende do metabolismo regulado 
por enzimas e hormonas. As hor- 
monas, produzidas em pequenas 
glândulas endôcrinas espalhadas 
pelo corpo, sâo libertadas na circu- 
laçâo para estimular ou regularizar 
funçôes vitais, incluindo a repro- 
duçâo, crescimento, e o metabolis- 
mo. E por isso que as doenças cau- 
sadas por deficiências ou abundan- 
cias de hormonas causam mudanças 
nas formas do corpo: nos ossos, bar- 

rigas, alturas, troncos, braços, per- 
nas, pénis e cabeças. 

A mestra de todas as glându- 
las endôcrinas é a pituitâria, situada 
na base do cérebro. O eixo 
hipotalâmico faz a l.igaçâo da pitui- 
târia corn o cérebro, e a quantidade 
no sangue dalgumas hormonas pro- 
duzidas noutras glândulas vai au- 
mentar, ou diminuir, a produçâo 
pela pituitâria de hormonas regu- 
ladoras do funcionamento dessas 
glândulas endôcrinas, incluindo a 
glândula tirôide, supra-renais, 
ovârios e testiculos. A pituitâria fa- 
brica também a hormona do cresci- 
mento que estimula o crescimento e 
faz aumentar a massa muscular; a 
falha na sua produçâo pode afectar 
algumas crianças e jovens que nâo 
conseguem crescer. A doença pode 
ser tratada corn injecçôes de hor- 
mona de crescimento sintética, mas, 
infelizmente, como o custo das in- 
jecçôes é bastante alto, alguns desses 
jovens podem acabar por nâo atingir 
a estatura determinada pelos genes 
por falta de meios econômicos. 
Quando existe um excesso na pro- 
duçâo da hormona de crescimento, o 
corpo cresce atingindo estaturas 
anormais do gigantismo. 

As duas glândulas supra-re- 
nais, situadas acima dos rins, sâo 
reguladas pela hormona ACTH da 
pituitâria e têm duas partes distintas 
que produzem hormonas diferentes. 
A parte mais superficial produz 
vârias hormonas esterôides, sobretu- 
do cortisol, responsâveis por mültip- 
los processos biolôgicos que afectam 
o metabolismo dos hidratos de car- 
bono, proteinas, lipidos e âgua, e a 
aldosterona responsâvel pela se- 
creçâo e retençâo dos minerais sôdio 
e potâssio pelos rins. A parte interior 
da glândula supra-renal produz 
adrenalina que, juntamente coin a 
noradrenalina produzida no tecido 
neuronal, tem uma acçào catabôlica, 
causando mudanças no calibre das 
artérias e bâter do coraçâo. 

A glândula tirôide, situada 
na frente do pescoço, fabrica a tiro- 
xina, uma hormona cuja produçâo é 
regulada pela hormona TSH da pi- 
tuitâria, e tem grande importância 
para o metabolismo. A tirôide capta 
o iodo dos alimentos; por isso, nas 
regiôes onde hâ pobreza de iodo no 
solo, a glândula tem tendência para 
crescer e formar bôcio, um caroço 
saliente no pescoço. Os bôcios sâo 
cada vez mais raros desde que se 
começou a adicionar iodo ao sal da 
comida. O excesso na produçâo de 
tiroxina causa o hipertiroidismo, 
uma doença corn sintomas de 
tremores, pulso râpido, dificuldade 
em tolerar calor, ou uma perça de 
peso apesar de uma boa nutriçâo. 
Esta doença confunde-se muitas 
vezes corn o estado de ansiedade, ou 
nervosismo, pela similaridade dos 
sintomas. O hipotiroidismo, causado 
pela deficiência de tiroxina, pode 
dar origem a sintomas de cansaço. 

sonolência, inchaço, ou aumento de 
peso, e no adulto é uma doença fre- 
quente e fâcil de tratar. O 
hipotiroidismo também pode apare- 
cer à nascença e, se nâo for detecta- 
do e tratado prontamente, o que hoje 
acontece raramente, pode causar cre- 
tinismo, uma doença corn atraso do 
desenvolvimento fisico e mental. 

Alguns hormonas, como a 
testosterona, a hormona sexual mas- 
culina, têm uma acçâo anabôlica 
fazendo aumentar o desenvolvimen- 
to da massa muscular. E por isso que 
os mùsculos do homem estâo mais 
desenvolvidos do que os da mulher 
que, ao contrârio do homem, produz 
apenas quantidades minimas dessa 
hormona. Existem muitos outros es- 
terôides corn acçâo anabôlica seme- 
Ihante à testosterona, que sâo fabri- 
cados e promovidos pela indùstria 
bioquimica para serem usados por 
criadores de gado para aumentarem 
a produçâo de carne ou de leite. 
Infelizmente, muitas vezes, o objecti- 
ve de aumentar o lucro nâo tem con- 
sideraçâo pela saüde do consumidor 
que, ao corner essa carne, aumenta- 
da por efeito hormonal, pode ingerir 
também hormonas residuals com os 
seus efeitos e consequências nefastas. 
Os mesmos esterôides anabôlicos 
sâo utilizados por alguns atletas, 
mais interessados em ganhar com- 
petiçôes do que fazer desporto. O des- 
porto, para além da competiçâo, 
deve ter também como objective 
melhorar a condiçâo fisica e a saüde. 
A alta competiçâo deixa de ser de- 
sporto quando pôe em risco a saüde 
porque o seu ünico objective é o 
poder de dominar e de vencer. 
Vencer corn armas escondidas nunca 
é glôria! Sô desvaloriza e embrutece 
o homem, neste mundo de conquis- 
tas, que tanto o faz sofrer. EI 

Tl mor?i.eet;e : 

D. Ximenes 
Relo 
recebeu 
medalha de ouro 
do concelho de 
Resende 
A Câmara de Resende 
entregou esta seiuana a D. 
Ximenes Belo a medalha 
de ouro do concelho, uma 
distinçâo que visa valo- 
rizar o esforço do bispo de 
Dili nabusca da paz, "em 
contraponto a uma 
conjuntura actual particu- 
larmente conturbada”. 

"Na actual conjuntura interna- 
cional, D, Ximenes é üm exce- 
lente exemplo de que é precxso 
muito mais coragem para fazer 
paz do que para promover a guer- 
r a, principal men te se es sa guerra 
for provocada por alguém co* 
modamente sentado numa sala a 
carregar num botâo", disse a 
Agência Lusa Antonio Borges, 
autarca de Resende, no norte de 
Portugal. 
Antônio Borges considerou ainda 
o percurso do clérigo como um 
incentivo para mostrar à classe 
politica que governar "nâo é ape- 
nas fazer obras, mas també.m 
seguir convicçôes e alimentar va- 
lores". 
Ximenes Belo ter minou a sua 
visita, dedicada à Diocese de 
Lamego, em Resende, concelho 
de fortes ligaçôes histôricas à 
Igreja que ainda ai detém um 
seminârio menor e um externato. 
Depois de passar a manhâ no 
seminârio, num encontre infor- 
mai corn jovens, o bispo de Dili 
recebeu a medalha de ouro no 
salào nobre dos paços do conce- 
lho, que "esteve cheio como 
nunca", disse o autarca. Q 
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Urn passo contra 
infertilidade masculina 

Esta aberto o caminho que 
podera levar a novas terapêuticas 
no tratamento da infertilidade 
masculina. Uma equipa de biôlo- 
gos da Universidade de Aveiro, 
coordenada por Edgar e Odete 
Cruz e Silva, avançou significati- 
vamente no campo da regulaçào 
da motilidade dos esperma- 
tozoides, uma das principals 
causas de infertilidade. Os 
primeiros resultados, que se apre- 
sentam bastante promissores e 
que resultam também da coorde- 
naçâo com descobertas de um 
grupo norte-americano, foram jâ 
patenteados nos Estados Unidos. 
Outro aspecto muito importante 
deste projecto é a possibilidade de 
levar ao desenvolvimento de 
novas técnicas de contracepçâo 
masculina. 
A infertilidade masculina, uma 
realidade que tende a crescer, tern 
como uma das principals causas a 
falta de motilidade (um dos dois 
parâmetros para avaliar o movi- 
mento) dos espermatozoides. Ou 
seja, a incapacidade das células de 
fertilizaçâo masculinas atingirem 
os ôvulos femininos para se dar a 
fecundaçâo. Foi, precisamente, 
nos mecanismos de controlo da 
motilidade que a investigaçâo, que 
continua nos laboratôrios do 
Centro de Biologia Celular da 
Universidade de Aveiro, incidiu. 
Edgar Cruz e Silva trabalha hâ 
duas décadas no estudo da protei- 
na PPl, que surge como uma das 
proteinas mais conservadas ao 
longo da evoluçâo e esta présente 
em quase todos os tecidos hu- 
manos. 
A PP 1 pertence à familia das fos- 
fatases, que sâo essenciais no con- 
trolo dos ciclos de fosforilaçâo. 
Este é um termo técnico que désigna 
os interruptores biolôgicos que 
ligam e desligam determinadas 
funçôes, representando «uma 

alteraçâo radical nas pro- 
priedades das proteinas». A fosfo- 
rilaçâo é tanto mais importante 
quanto esta présente um quase 
todos os sistemas operados no or- 
ganismo: memôria, transmissâo 
sinâptica, contracçâo muscular, 
transcriçâo dos genes e motili- 
dade do esperma. 
O que este biôlogo da 
Universidade de Aveiro desco- 
briu é que, dentro das fosfatases, é 
a proteina PPl que esta envolvida 

«OBSERVâMOS QUE OS 

ESPERMATOZOIDES QUE TINHAM 

UMA MOTILIDADE SUBNORMAL 

OU NULA PODIAM SER 

ESTIMULADOS ATÉ 

ALCANÇAREM UMA MOTILIDADE 

PERTO DO NORMAL COM O 

TRATAMENTO DESTAS TOXINAS 

INIBIDORAS DA FOSFATASE» 

nos mecanismos de regulaçào da 
motilidade. Uma descoberta que, 
aliada à investigaçâo do grupo 
norte-americano, abriu caminho 
para a regulaçào da actividade 
dos espermatozoides. O grupo 
dos EUA, do Oregon Primate 
Center, que esteve ligado à clona- 
gem do primeiro primata, 
desvendou as capacidades ini- 
bidoras do âcido ocadéico, uma 
toxina que se encontra, por exem- 
plo, nos bivalves na época de de- 
feso. 
Os investigadores de Aveiro rea- 
lizaram vârios estudos, utilizando 
esperma bovino como modelo (jâ 
que o sistema de reproduçào é 
muito semelhante ao dos hu- 
manos), para perceber o percurso 
de maturaçâo do esperma, isolan- 
do amostras em diverses estâdios 
do percurso. O trabalho permitiu 
perceber a importânda da PP 1, jâ 
que, quando é produzido, «o es- 
permatozôide nào tem motili- 
dade». Sô adquire essa funçào de- 

pois da passagem por uma estru- 
tura do testicule, tornando-se 
entâo «100% môvel». Os estudos 
realizados a partir de esperma hu- 
mane, obtido em cllnicas de fer- 
tilidade norte-americanas, ob- 
tiveram os mesmos resultados. 
«Observâmos que os esperma- 
tozoides que tinham uma motili- 
dade subnormal ou nula podiam 
ser estimulados até alcançarem 
uma motilidade perte do normal 
corn o tratamento destas toxinas 
inibidoras da fosfatase», explica 
Edgar Cruz e Silva. 
Um resultado que, avança ainda o 
investigador, permite pensar que 
hâ substâncias corn efeito con- 
trario sobre a PPl, que poderâo, 
por seu turno, permitir uma téc- 
nica de contracepçâo masculina. 
O essencial neste momento, ex- 
plica o biôlogo, é estudar as intera- 
cçôes desta proteina. E que, pré- 
sente em quase todos os tecidos 
humanos, a PPl nào aparece so- 
zinha, mas sempre como parte de 
um complexe. Assim, estudar a 
segunda parte do complexe, a 
proteina corn a quai interage a 
PPl, é agora o proximo passo, 
que permitirâ uma interferência 
especifica quando o alvo for a 
motilidade do esperma. ta 

WWW. SITES 
MUSICA 
WWW.ALLMUSIC.COM 

Nada de novo, apenas uma lerabrança: esta é, 
provavelmente, a melhor base de dados gérai 
sobre mûsica na Rede. Seja por artista, titulo, 
género ou tema, aqui é possivel realizar 
pesquisas sobre um pouco de toda a mûsica que 
se vai fazendo pelas sete partidas do mundo. 

SPAM 
HTTP://SPAMBUTCHER.COM 

Uma das muitas dezenas de «sites» onde se 
disponibiliza informaçâo e recursos para comba- 
ter pragas como o «junk mail» e material publici- 
târio indesejado na Internet. Uma râpida visita a 
qualquer motor de busca oferecerâ uma série de 
outros endereços possiveis, mas este é, segura- 
mente, um dos mais complétas. 

ENCICLOPEDIA 
WWW.ENCICLOPEDIA.COM 
Esta é a versào «online» de uma das mais 
conceituadas enciclopédias do mundo inteiro. 
Neste formate electrônico, a Enciclopédia 
Britânica pode ser consultada sempre que 
desejar e possibilita a recolha de informaçôes 
nos mais variados temas, permitindo uma 
pesquisa râpida e fâcil. 

CINEMA 
WWW.ALLMOVIE.COM 

Procurando aplicar o mesmo principio, o all- 
movie.com é ainda um recurso jovem quando 
comparado corn o allmusic.com, razâo pela quai 
a sua base de dados nào oferece ainda as mes- 
mas potencialidades. Mas para là caminha. Aqui 
encontra a informaçâo bâsica sobre tudo o que à 
Sétima Arte diz respeito. 

Mais de 31 milhêes 
de He-maiISH envia- 
dos diariamente 
Diariamente, circulam em toda a Internet mais 
de trinta e um milhôes de mensagens de correio 
electrônico. O dado é apresentado por um re- 
latôrio da IDC, empresa de anâlise de audiên- 
cias online, no quai se estima que o trâfego 
mundial de email ultrapasse os sessenta milhôes 
de mensagens em 2006. 
Apesar da grandeza e aparente optimisme 
destas cifras, o relatôrio levanta alguns proble- 
mas quanto à qualidade futura das comuni- 
caçôes electrônicas. Em primeiro, os analistas 
das IDC deixam um alerta quanta ao creseimen- 
to descontrolado do volume de correio indeseja- 
do. Trata-se sobretudo de mensagens publi- 
citârias, vulgarmente designadas por spam, que 
inundam as caixas de correio sem que os uti- 
lizadores concedam autorizaçâo prévia para tal. 
Por outro lado, chama-se também a atençâo 
para o facto de as estruturas tecnolôgicas das 
empresas prestadoras de serviços de email nâo 
se encontrarem preparadas para suportar um 
ritmo de crescimento tâo elevado no trâfego de 
mensagens. m 

Stress sem 
contrele 
O principal fac- 
tor de ‘stress’ 
laboral é a sen- 
saçâo de nào se 
ser dono do 
prôprio tempo, 
de as horas ‘cor- 
rerem entre os 
dedos’. Os méto- 
dos de organiza- 
çào do trabalho, 
que o dividem 
em tarefas, 
levam o traba- 
Ihador, sem a visâo do resultado final, a sentir 
que o controlo lhe escapa. 
Uma gigantesca bola de ‘stress’ colocada junto 
ao Ministério do TrabalhoNa opiniào de 
Graciela Simôes, ex-médica do trabalho, actual- 
mente na Sub-regiào de Saüde de Lisboa, as pers- 
pectivas de futuro nào sâo optimistas, dada a 
persistência, e até incremento, da divisâo do tra- 
balho. “Assim, é provâvel que as doenças men- 
tais continuem a aumentar’’, disse ao Correio da 
Manhà. 
Numéros da Agência Europeia para a Segurança 
e Saüde no Trabalho, promotora da Semana 
“Contra o ‘stress’ no trabalho, trabalha contra o 
‘stress’’, que ontem começou, a referida afecçào 
“ocupa, actualmente, o segundo lugar na lista 
dos problemas de saüde relacionados corn o ex- 
ercicio de uma profissào e surge imediatamente 
a seguir às dores lombares”. Afecta um em cada 
très trabalhadores na Uniào Europeia (UE) e é 
rçsponsâvel por mais de metade do absentismo. 
Mesmo assim, nào é fâcil de définir, porque, 
adiantou a especialista Graciela Simôes, “existe 
um conjunto de circunstâncias que concorrem 
para uma situaçào concreta”. E do ‘stress’ nem a 
tecnologia nos livra. Esta “sobrecarrega a parte 
mental e por isso é factor de ‘stress’’. Por outro 
lado, hâ que considerar “o acumular de respon- 
sabilidades, a indefiniçào acerca do futuro, a re- 
organizaçâo do trabalho, o trabalho por 
turnos...”, afirmou a mesma médica. ci 
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Cozinheira, ajudantes e empregados de mesa, para 
restaurante em Mississauga. Tel.:905-270-5060. 

Pessoa para padaria. Contactar Vince. 
Tel.:416-603-0290. 

Pessoal especializado no fabrico de armârios de 
alta qualidade para cozinha, ou qualquer outro 
tipo de armârios de luxo.Tel.;416-534-3557. 

Pessoa para loja de produtos de decoraçâo, fluente 
em Português e Inglês. Tel.:416-532-4438. 

Pessoal corn experiência, para supermercado. 
Fluente em Inglês.Tel.:416-37ü-3529. 
Deixar mensagem. 

Bricklayer, com alguma experiência. 
Tel.:416-277-6405. 

Cozinheira/o para churrasqueira em Mississauga. 
Tel.:905-270-5060. 

Senhora procura cavalheiro entre 

os 50 e os 60 anos de idade. 

Lulas de Caldeirada 
lf1CR£DI£riT£S: 

Para 8 a 10 pessoas 

* 2 kgs e 500 grs de lulas pequenas frescos 
* 2 cebolas grandes 
* 2 dl de azeite 

500 grs de tomates maduros 
* 1 kg de batatas 

2 dl de àgua 
* 7 ramo de salsa 
* sal q.b. 
’^pimenta empô q.b. 
‘^piripiri q.b. 

1 colher de châ de caril 

Pessoa corn experiência em restaurante, para a co- 
zinha e servir à mesa. Fluente em Português e 
Inglês. Tel.:416-531-2214. 

Precisa-se 
Cirv'fm nécessita de operador 

técnico de som, fluente em 
Português e Inglês. 

□s interessados devem enviar o 
résume pelo fax: 4i6*537*S463 

ou para o e-maii aelmir@cirvfm.eom 

Responder por carta ao 

Jomal O Milénio. Ref.l8 

Esta semana escolhemos receitas do livre de Antônio Marcos Galopim de Carvalho. Fazêmo-lo em 
homenagem ao autor e à Casa do Alentejo de Toronto cujos sôcios e amigos tanto têm trabalhado na 
divulgaçâo do patrimônio cultural português, particularmente durante as suas Semanas Culturais. 

SABORES DO ALENTEJO EM... COM POHORUlUTJiAS EBUAS 
BACALHAU COM FE^ÂO FRADE 
E PO^OS 

Coza o bacalhau e nessa mesma âgua o feijào. 
Em azeite, refogue uma porçâo de cebola corta- 
da às rodelas grossas e alhos esmagados. 
Quando a cebola estiver branda, junte os poe- 
jos em quantidade, depois de lhes retirât os 
caules mais dures. Acrescente o feijâo, parte da 
âgua da cozedura, o bacalhau em postas sem 
deixar desmanchar, e apure. 
Desejando, pode adicionar um golpe de vina- 
gre e leve de novo ao lume, a ferver por mais 
uns minutes. No caso de desejar servir corn 
sopas de pâo, a crescente a âgua da cozedura 
na quantidade desejada. Neste caso, disponha 
as fatias de pâo no fundo da terrina, polvilhe-as 
corn mais poejo picado e verta sobre elas o 
caldo e o feijâo. 

LULAS OU CHOCOS DE COENTRADA 

Amacie, em azeite, cebola cortada às rodelas 
grossas, alho e conetro picados e uma folha de 
louro. Junte as lulas ou os chocos às rodelas e 
mais um pouco de coentro picado e deixe refo- 
far. Engrosse o molho corn farinha e aromatize 
com um pouco de vinagre. Na hora de servir, 
acrescente mais coentro picado. 

ENTRECOSTO COM GRÂO E 
BELDROEGAS 

Coza o grâo. Faça o refogado corn azeite, bas- 
tante cebola, alho e louro e salteie ai o entrecos- 
to cortado aos pedaços. Junte um pouco de 
âgua do grâo e deixe cozer a carne. 

No final, junte as beldroegas e um molhinho de 
coentros e ou horteiâ, atado numa linha, e de- 
pois o grâo cozido. Deixe tomar gosto e sirva. 

Observaçâo 

Quem nâo for alentejano, talvez nâo saiba o 
que sâo; 
poejos: erva medicinal, da familia das 
lamiâceas, vizinha da horteiâ, vulgar em 
Portugal 
beldroegas: planta portulacâcea, de folhas car- 
nudas, alimentâtes 
coentros: planta apiâcea, aromâtica, empregue 
como condimento 

(On»CÇflO: 
Lavam-se cuidadosamente as lulas, tirando 
uma pelicula rosada que as reveste, tiram-se os 
olhos limpando bem os tentâculos e reserve. 
Num tacho leva-se ao lume o azeite, as cebolas 
cortadas em meias luas finas, a salsa e o piripiri 
a refogar. 
Assim que as cebolas estiverem louras, juntam-se 
as lulas cortadas aos bocados, os tentâculos, o 
tomate sem peles nem sementes picado e sal. 
Deixa-se cozer em lume brando. 
Assim que as lulas estiverem quase cozidas jun- 
tam-se as batatas e âgua necessâria e o caril, 
rectifica-se os temperos deixando cozer durante 
15 minutos em lume brando. 
A seguir deita-se o preparado em um pirex, 
leva-se ao forno, até que que as batatas fiquem 
bem cozidas e quase se desfaçam. 

Sobremesa: 

Bolo de Castanhas 
lMCg£DI£[1T£S: 

500 gr de castanhas 
* 100 gr de margarina 
* 250 gr açücar 
* 2 colheres de châ de fermenta em pô 
* 5 ovos 

Coma(\0: 
Cozer e passar as castanhas em puré. 
Bâter bem o açücar corn a manteiga e juntar as 
gemas. Acrescentar o puré de castanhas, o fer- 
mente e, por fim as datas ern castelo. 
Levât ao forno em forma untada corn manteiga 
e farinha. 
Retirât o bolo quando estiver hümido. 
Décoré corn passas, pinhôes e castanhas a 
gosto. 



26 
Qulnta-feira, 24 Outubro, 2002 

O MILéNIO 

Tàxis em Portugal 
equipados com internot 
Vem ai o taxi digital, em que é possivel 
consultai a Internet, enviar faxes e fazer 
pagamentos com cartôes de crédito ou 
débita. O primeiro passo jà foi dado 
com a instalaçâo de terminais multi- 
banco, que equipam algumas dezenas 
de viaturas. 
A Internet vai chegar em finais de 
Dezembro e, numa primeira fase, cinco 
a dez viaturas em Lisboa vào estar 
equipadas corn um computador 
portâtil, instalado na parte de trâs do 
banco do motorista. “A nossa aposta é o 
Euro'2004, pois vai aparecer muita 
gente corn portâteis”, explica Carlos 
Ramos, présidente da cooperativa de 
taxis Autocoope, entidade que conta 
corn 360 sôcios e que pretende equipar 
3500 viaturas corn as novas tecnologias 
nos prôximos quatro anos. O entusias- 

mo em torno do projecto é tal que se 
pensa mesmo em exportar esta soluçâo. 
O projecto taxi digital contempla ainda 
mais novidades, como por exemple a 
instalaçâo de uma màquina de faxes no 
interior da viatura, transformando-a 
assim num escritôrio ambulante, m 

Preço da gasolina 
em Portugal vai 
subir em Novembre 
o preço da gasolina vai subir em 
Novembre. Os dados disponiveis apon- 
tam para um aumento de dois cênti- 
mos por litre para 96 cêntimos na 
gasolina de 95 octanas, noticia a ediçâo 
de terça-feira do Diârio Econômico. 

Apôs uma subida em Outubro, o preço 
do gasôleo rodoviârio deverâ manter-se 
agora mas o valor do gasôleo agricola 
deverâ subir um cêntimo. 
Este sera o quarto aumento no preço da 
gasolina de 95 octanas desde Março. m 

Aeroporto de Fare vai ter neva 
pista dentre de quatre meses 
o aeroporto de Faro vai ter uma nova 
pista dentro de quatro meses e até lâ 
sera reparado pontualmente quando 
forem detectadas anomalias, para evi- 
tar risco nas operaçôes de voo. 
Fontes ligadas à aviaçâo civil - 
Aéroportés de Portugal (ANA) e 
Associaçâo dos Pilotes Portugueses 
de Linha Aérea - disseram que a pista 
esta dentro das normas interna- 
cionais de segurança e os trabalhos 
de reparaçâo e substituiçâo da plaça 
nâo afectam as operaçôes de voo. 

Luis Goldschmidt, responsâvel pelas 
relaçôes exteriores da ANA, disse 
que o concurso püblico para colo- 
caçâo da plaça betuminosa na pista 
decorre até ao final do ano e os tra- 
balhos deverâo depois demorar dois 
meses. 
Enquanto durarem as obras, que vâo 
custar très milhôes de euros, o aero- 
porto de Faro estarâ encerrado entre 
a meia-noite e as 06:00, o que apenas 
implica que nâo poderâ ser usado em 
caso de emergência. Q 
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LUSOLOGIAS 

0 bailinho JJ^ 
da Madeira II 
o silêncio de Alberto Joâo Jardim 
foi comprado por Durâo Barroso. A 
velha raposa madeirense mais uma 
vez levou os «colonialistas» (como 
adora chamâ-los) â perna e con- 
seguiu os seus intentos. 
Por outro lado, o PSD em Lisboa 
planeou e organizou um assalto ao 
ultimo reduto socialista, situado 
nos Açores, a jeito de vingança pelo 
tratamento privilegiado dado aos 
Açores pelo anterior governo cen- 
tral socialista. Sô nesta perspectiva 
se compreende o silêncio comprome- 
tedor de Victor Cruz durante dias, 
tal bomba de acçâo retardada, em 
que o gato acabou por mijar em 
cima e ela nâo rebentou... 
Sô agora e de forma timidamente 
suspeita, vem Victor Cruz dar uma 
entrevista (talvez a pedido de vârios 
familiares...) e afirmar patetica- 
mente que «Barroso tem sido bom 
para a Regiâo». 
Por outro lado assistiu-se à constitui- 
çâo da associaçâo «Fôrum Açores 
Livres» e logo vem um jornal dirigi- 
do por relevante ex-dirigente social- 
democrata, Américo Natalino 
Viveiros, que também é proprie- 
târio do mesmo, afirmar que a FLA 
se transformou em FAL. Noticia 
dada em grosso titulo de primeira 
pagina, cujo intuito é o de servir in- 
téressés obscuros, que nâo os do 
püblico leitor por nâo corresponder 
â verdade. 
E a verdade é que foi enviado um 
comunicado para todos os ôrgâos 
de comunicaçâo social, explicando 
claramente os objectivos de tal asso- 
ciaçâo «divulgaçâo dos Açores, nos 
seus aspectos histôricos, econômi- 
cos e sociais». 
Ora mesmo sabendo disso, a noticia 
saida no «Correio dos Açores» do 
passado dia 18 deste mês foi distor- 
cida e mal intencionada. O cunho 
sensacionalista que se quis impreg- 
nar tal noticia, sô pode ter uma 
leitura; Tentou-se brincar corn 
Lisboa, despertando de novo os ares 
independentistas da lâmpada de 
Aladin, dado o clima institucional 
nebuloso entre Lisboa e os Açores. 
Nâo quero entrar numa outra leitu- 
ra, que séria a do puro sensasional- 
ismo para vender mais jornais - 
uma vez que tal noticia aparece em 
primeira pâgina e a sua visualidade 
é prioritâria. 
O «Fôrum Açores Livres» é com- 
posto por pessoas de todos os qua- 
drantes politicos e a sua funçâo é 
discutir a problemâtica açôrica em 
todas as vertentes. Nâo impôe limi- 
tes, estratégias ou ideologias. Do 
fôrum fazem parte elementos do 
PSD, PS, PDA, CDU, FLA, BE, PC, 
VERDES, independentes, etc. Sô al- 
guns faziam parte do documenta de 
cônstituiçâo, conforme lhe foi expli- 
cado pelo «Esclarecimento» enviado 

lusoloaias@hotniail.Goni 

jâ depois da publicaçâo. 
As duas fotografias que ilustram a 
noticia dada no «Correio», mostra 
bem um pouco do que aqui digo. 
Nelas estâo figuras de quatro par- 
tidos politicos (os présentas no es- 
critôrio notarial). No entanto, 
Natalino Viveiros conota todos de 
separatistas, pois que foi ele pessoal- 
mente quem decidiu o titulo frontal 
da noticia. 
Embora nada tenha de tuberculoso 
ser-se independentista - um direito 
democrâtico adquirido - nâo posso 
concordar corn a decisâo de sermos 
nôs a chamar aos outros seja o que 
for por pura especulaçâo. 
De resta, o «Correio dos Açores» 
tem Jâ uma longa e respeitâvel 
histôria no nosso Jornalismo e nâo 
convinha denegrir essa brilhante 
carreira corn toques de inexperiên- 
cia jornalistica a que eu chamaria de 
puro amadorismo jornalistico. A 
sua équipa redactorial tem certa- 
mente gente capaz e bons profis- 
sionais a quem ele deveria render as 
suas opiniôes editorials, a bem do 
bom nome do jornal. 
A ironia da questâo, é que a FLA 
deve sentir-se lisonjeada corn o 
destaque dado às suas fileiras pela 
desinformaçâo prestada. 
A tâctica de jogar corn o «sepa- 
ratismo insular» no xadrez politico 
nacional jâ era usada por Mota 
Amaral, no tempo em que Américo 
Natalino Viveiros atingiu a sua 
proeminência politica nas ilhas. 
Dai, as influências... 
Quanta ao Alberto Joâo Jardim, es- 
queceu-se das transferências do 
orçamento dos Açores, que no 
tempo foram solidariamente cedi- 
das para a Madeira, pela generosi- 
dade açoriana que na altura concor- 
dou em ajudar a construçâo do 
aeroporto madeirense. Jardim paga 
agora em chumbo, o que foi dado 
em ouro. E Durâo consegue calar o 
seu maior critico, por sinal da 
mesma cor partidâria. 
Corn tanto para falar, Victor Cruz 
préféré a diplomacia do silêncio 
(que nunca deu frutos corn Lisboa 
durante mais de 400 anos). O 
Présidente madeirense, corn a sua 
diplomacia de confronta, tudo con- 
segue de Lisboa, seja quai for o par- 
tido que lâ governe. 

(Publicado originalmente no «Açoriano Oriental» 
de 22 de Outubro 2002, corn autoria de Abrantes 
Reis, sobrenome de José Soares e autorizado pelo 
autor para publicaçâo em exclusivo no Canadà 
para «O Milénio»). 
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Saüde cada vez mais 
procurada na internet 
A Internet esta a mudar a 
forma como as pessoas en- 
caram os cuidados de 
saüde, référé ura estudo da 
Datamonitor divulgado 
quar ta-feira, Segundo este 
relatôrio, no ano passado, 
um em cada très europeus 
procurou informaçôes 
sobre saüde na Net. 
A possibilidade de contac- 
tar directamente os médi* 
cos através de e-mail séria 
bem recebida por metade 
dos inquiridos. : Também a oportu- 
nidade de marcar consultas e rece- 
ber receitas médicas por via elec- 
trônica sào referidas como positivas 
por 50% dos entrevistados. 
A Datamonitor sugere que a cres- 
cente difusâo de mformaçâo online 
ira criar um novo tipo de cuidados 
de saüde, corn os utentes cada vez 

mais bem informados sobre as 
condiçôes e opçôes de tratamento. 
«A Internet serviu para dar mais 
poder aos utentes na sua relaçâo 
corn os médicos, dandodhes acesso 
a informaçâp adequada sobre 
doenças e produtos», référé David 
Deon, analista de saüde da 
Datamonitor. m 

Bush assina o maior 
orçamento militar 
O présidente George W. Bush assi- 
nou na quarta-feira o maior orça- 
mento militar da histôria dos EUA, 
no valor de 355 mil milhôes de 
dôlares. Desta verba, 58 mil mi- 
lhôes serâo destinadas à investi- 
gaçâo e desenvolvimento de novos 
sistemas de armas. 
O Pentâgono, estado-maior das ope- 
raçôes militares norte-americanas e 
que esta em plena 
preparaçâo de eventuais 
operaçôes no Iraque, terâ 
direito a 40 mil milhôes. 
O présidente dos EUA 
afirmou que o pais «con- 
tinuarâ forte» e anunciou 
que uma parte do di- 
nheiro sera gasto no de- 
senvolvimento ou aper- 
feiçoamento de armas 
com as quais se «vencerâo 
as batalhas do future». 
Bush deu como exemple 

os aviôes nâo pilotados Global 
Hawk e Predator, usados corn 
sucesso no Afeganistâo. 
Corn este orçamento, os EUA 
acabam corn sistemas de armas con- 
cebidos especialmente para o pério- 
de da Guerra Pria, como o progra- 
ma de artilharia Crusader, e adap- 
tam outres ao século XXI, como é o 
caso dos submarines Trident, ci 

FIGURAS DA HISTôRIA DE PORTUGAL 

Afonso do Albunuorquo “0 Grande” 
Afonso de Albuquerque foi a maior 
figura de Portugal no Oriente. 
Segundo filho de Gonçalo de 
Albuquerque, senhor de Vila Verde 
dos Francos, nasceu em Alhandra 
por volta de 1462, sendo educado na 
corte de D. Afonso V. Em 1476 acom- 
panhou o future rei D. Joâo II nas 
guerras corn Castela, esteve em 
Arzila e Earache em 1489, e em 1490 
faz parte da guarda de D. Joâo II, de 
quem dizem que foi estribeiro-mor, 
tende voltado novamente a Arzila em 
1495. 
Em 1503 é enviado à India, no co- 
mando de très naus, tende participa- 
do em varias batalhas, erguido a for- 
taleza de Cochim e estabelecido re- 
laçôes comerciais corn Coulâo. 
Regressou a Portugal em 1504, onde 
expôs a D. Manuel I a sua visâo de 

um império no Oriente, tendo por 
base a conquista de posiçôes estraté- 
gicas nos mares do Indice. Tendo 
sido aceite o seu piano, seguiu para a 
India em 1506 como capitâo-mor do 
mar da Arabia. 
Conquistou Omâ e submeteu Ormuz 
(1507). Jâ como vice-rei da India, em 
substituiçào de D. Francisco de 
Almeida, conquistou Goa (1510) e 
Malaca (1511) e entrou no Mar 
Vermelho em 1513. Corn a con- 
struçào da fortaleza de Ormuz em 
1515 concluiu o seu piano de dominio 
dos pontes estratégicos que permitiam 
o contrôle maritime e o monopôlio 
comercial da India. 
Ao mesmo tempo, seguiu uma politi- 
ca de miscigenaçào, favorecendo o 
casamento das indianas corn solda- 
dos e marinheiros portugueses, que 

depois ficavam a servir na adminis- 
traçâo. Afonso de Albuquerque foi 
um grande marinheiro e estratega 

militar, além de ter uma grande ca- 
pacidade como diplomata, que criou 
as bases do Império Português do 
Oriente. Faleceu no ano de 1515. 

Camôes diz de Albuquerque: 

..Albuquerque terribil, Castro forte, 
E outres em quem poder nâo teve a 
morte. 

Pouco antes da sua morte, sabendo 
que ia ser substituido no governo da 
India por Lopo Soares, seu inimigo, 
devido a intrigas e invejas na corte 
em Lisboa, proferiu entâo a fase célé- 
bré: 

«Mal corn el-rei por amor dos homens, 
e mal corn os homens por amor de 
el-rei !» 

Para os seus convivios socials 

“ EM GRUPO OU PRTVADO 
PARA TODAS AS IDADES. 

VALSA - FOXTROT - TANGO ~ RUMBA 

CHâ-CHÂ“CHâ ~ MERENGUE 

SWING - MAMBO - SAMBA 

Para informaçoes e inscriçoes contacte: 
Ana Paula 416-767-7312 

DUNDAS'^ 
Travel & Tours 

•jfj'yyf VJ. 
Toronto, ON MBJ -IY2 

U» SERViço DE mm$ COMPETENTE 

Tel.: 416-516-8336 
Tax: 416-516-7724 

C-mail: dundas.travel@On.albn.com John A. Ferreira - Manager 
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Benfica lança cn'ticas 
à arbitragem de Paulo Costa 
nas Antas 
O Benfica, por intermédio do sen di- 
rector de comunicaçào, lançon varias 
criticas à arbitragem de Paulo Costa 
no "clâssico" de domingo frente ao FC 
Porto, que os "encarnados" perderam 
por 2-1, em embate da sétima jornada 
da I Liga de futebol. 

Apesar de salientar que o Benfica pré- 
tende "contribuir para um clima de 
tranquilidade e pacificaçào", Joâo 
Malheiro nâo deixou de enumerar al- 
guns eventuais erros cometidos pelo 
juiz portuense no embate do Estâdio 
das Antas. 
A expulsâo de Eder, no lance que deu 
origem ao segundo golo do FC Porto, 
é, segundo Joâo Malheiro, "precedida 
de uma simulaçâo de Déco, sem que 
exista qualquer falta", uma situaçâo 
que vai motivar mesmo uma ex- 
posiçâo à Comissâo Disciplinar da 
Liga, jâ que o clube da Luz se sente 
"lesado nesta matéria". 
O Benfica denuncia também uma 
"dupla agressâo" a Simào Sabrosa por 

parte de Jorge Costa e Costinha, 
quando o jogador "encarnado" se en- 
contrava no châo depois de ter sofri- 
do a falta que originou a expulsâo do 
"capitâo" do FC Porto. 

Federaçâo Portuguesa de Futebol 

Gilberto Madai'l 
toma posse de novo mandate 
Gilberto Madail foi reem- 
possado présidente da 
Federaçâo Portuguesa de 
Futebol numa cerimônia 
na Figueira da Foz, durante 
a quai recebeu o apoio total 
do présidente da Liga, 
Valentim Loureiro. 
No discurso de tomada de 
posse, Madail nâo revelou o 
nome do novo técnico da 
selecçâo nacional, adi- 
antando apenas que as se- 
lecçôes nacionais "terâo de 
ter um acompanhamento 
diferente". 

Entre os objectivos que a 
équipa por si liderada pretende levar 
a efeito, contam-se, no curto prazo 
"realizar nâo um congresso, mas os 
Estados Gerais do Futebol Português, 
para debater com os vârios agentes e 
comunicaçào social aquilo que vai ser 
o futuro". 

Valentim Loureiro garantiu estar pro- 
fundamente "sincronizado" corn 
Madail, e mostrou-se disposto "a, em 
conjunto, arranjar as melhores 
soluçôes para o futebol português e 
nâo para os que vivem do futebol por- 
tuguês". 

Confirmaçâo do iogo 
Portugal-Escécia 
a 20 de Novembro 
A selecçâo portuguesa de futebol defrontarâ a sua 
congénère escocesa a 20 de Novembro pelas 16h00, 
em encontre particular no estâdio 1° de Maio, em 
Braga, confirmou a UEFA. 
Este encontre de preparaçâo para o campeonato 
Europeu de futebol Portugal 2004 deverâ marcar a 
estreia do novo seleccionador português, cujo 
nome ainda nâo foi divulgado. 
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luis Guilherme defende arbitiagem de Paulo Costa nas Antas 
o présidente da comissâo de ar- 
bitragem da Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional, Luis 
Guilherme, considerou "humana- 
mente impossivel" Paulo Costa 
ter revelado melhor desempenho 
no "clâssico" de domingo entre 
FC Porto e Benfica. 

O dirigente da arbitragem de- 
fendeu o “juiz" portuense, con- 

siderando que o jogo foi "muito 
complicado, confîituoso e faltoso, 
facto que übrigou Paulo Costa a 
muitas interrupçôes". 

As 73 faltas assinaladas e o 
tempo reduzido de futebol joga- 
do durante o encontre {cerca de 
35 mlnutos) justificaram uma 
critica de Luis Guilherme à pos- 
trua das équipas; "nâo é assim 

que se chama publico ao futebol". 
Em relaçâo às varias situaçôes 
reclamadas por Benfica e FC 
Porto e a inclusâo destes factos 
no relatôrio, Luis Guilherme de- 
fendeu-se corn o segredo de 
justiça desportivo, mas foi 
pereraptorio: "nâo tenho dûvidas 
de que se Paulo Costa nâo san- 
cionou algo é porque de facto nâo 

O defesa internacional brasileiro 
Roberto Carlos, do Real Madrid, 
considéra que merece ser galar- 
doado corn a "Bola de Ouro" de 
2002, prémio instituido pela re- 
vista francesa "France Football" e 
destinada ao melhor futebolista a 
actuar na Europa. 
Os argumentas do lateral esquer- 
do sào objectivos - "Ganhei a 
Liga dos Campeôes (2001/02), o 
Campeonato do Mundo (Coreia- 

Japào 2002) e a Supertaça 
Europeia no mesmo ano. 
Mais ninguém o fez", recor- 
da. "O que mais posso 
fazer?", questionou-se o jo- 
gador, em entrevista concedi- 
da ao diârio espanhol "As". 
O vencedor sô serâ conheci- 
do em Dezembro, e sairâ de 
uma votaçào em que partici- 
pam jornalistas europeus de 
imprensa desportiva. 

Apesar de os contemplados 
serem, regra gérai, médios ou 
avançados - Luis Figo venceu 
o prémio hâ duas épocas, na 
época transacta o galardoado 
foi o avançado inglês Michael 
Owen, do Liverpol -, Roberto 
Carlos é apontado, de facto, 
como um dos grandes favoritos, 
sendo os sens principals rivais... 
colegas de équipa em Madrid: o 
francês Zinedine Zidane, o es- 
panhol Ronaldo e o avançado es- 

panhol Raül Gonzalez. 

"Ganhar a Bola de Ouro ou o 
prémio da FIFA para o Melhor 
Jogador do Mundo séria fechar a 
minha carreira corn chave de 
ouro", vincou o futebolista, de 29 
anos. 

Roberto Carlos (Real Madrid) 
du oierecer o troféu 
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Roger Gomnovo 
Novo estatuto de Roger facilita escolhas 

de Jesualdo Ferreira 
Roger jâ tem estatuto de jogador 
comunitârio. Os dirigentes do 
Benfica resolveram aproveitar a 
condiçâo privilegiada de que a 
comunidade brasileira bénéficia 
em Portugal e solicitaram o es- 
tatuto de igualdade de direitos 
para o centro-campista ex- 
Fluminense, pretensào que viram 
concretizada recentemente. E foi 
nessa condiçâo que Roger jogou 
nas Antas. Sô assim Jesualdo 
Ferreira pôde apostar em Eder 
diante do FC Porto. 
Certamente nâo deixou de 
causar estranheza aos mais aten- 
tos o facto de os encarnados 
terem apresentado na ficha de 
jogo cinco jogadores, à partida, 
extracomunitârios: Eder, Fehér, 
Mantorras, Zahovic e Roger. 
Ora, de acordo corn a lei na- 
cional e os regulamentos da Liga 
Portuguesa de Futebol 
Profissional, um clube sô pode 
utilizar ou apresentar na ficha de 
jogo quatro jogadores oriundos 
de paises de fora da Uniâo 
Europeia, embora possa ter seis 

atletas inscrites no organisme 
que superintende o futebol na- 
cional. 
A soluçâo passou pela nàturaliza- 
çâo de Roger, que desfruta agora 
do estatuto de igualdade de direi- 
tos, alargando substancialmente 
o leque de opçôes ao dispor da 
équipa técnica benfiquista. 
Nesta fase, os encarnados jâ estâo 
a tratar de processo idêntico para 
Eder, jovem lateral-direito 
brasileiro que, a curto prazo, 
poderâ também vir a beneficiar 
do estatuto de jogador comu- 
nitârio. 

Além de Roger, estâo nesta situ- 
açâo Argel, Armando, Cristiano 
e Drulovic, outre dos processes 
recentes que os responsâveis do 
clube da Luz conseguiram re- 
solver, beneficiando dos vârios 
anos que o internacional jugosla- 
vo conta como residente em solo 
português. 
Jesualdo Ferreira poderâ, deste 
modo, utilizar todos estes jo- 
gadores em simultâneo, indepen- 

dentemente do pais de origem 
dos atletas. 
Corn esta situaçào, os dirigentes 
do clube da âguia conseguem 
ainda margem de manobra para 
efectuar alguns reajustamentos 
no plantel, inscrevendo mais dois 
jogadoresna reabertura do mer- 
cado de transferências, a ter 
lugar jâ no decorrer do mês de 
Dezembro. 

Portugal mantém 11° lugar 
—« WORLD FIFA RANKING Brasil iirme na Me 

Portugal mantém o 11° lugar no "ranking" da 
Federaçâo Internacional de Futebol (FIFA), o quai 
continua a ser liderado pelo Brasil, campeâo 
mundial, seguido pela França, campeâ europeia, 
agora isolada no segundo lugar. 
O "ranking" deste mês apresenta como principais 
novidade uma ligeira descida da Espanha, que pas- 
sou do segundo para o terceiro lugar, e da Itâlia, 
que agora estâ fora do "top-10". Os transalpinos sâo 
11° classificados, ex-"aequo" corn Portugal. 

A selecçâo "azzurra", orientada por Giovani 
Trapattoni, tem estado em mau piano na qualifi- 
caçâo para o Europeu de Portugal2004 e os resulta- 
dos mais recentes - empâte em casa corn a 
Jugoslavia e derrota no Pais de Gales - contribuem 
para esta descida. 
Entre os dez melhores uma nota especial para a 
Inglaterra, que mesmo apesar do recente empâte 
corn a Macedonia (2-2), subiu do nono para o sexto 
lugar. 

Relaçâo mantém 
pana de quatro 
anos e meio de 
prisâo para Vale e 
Azevedo 

o Tribunal da Relaçâo manteve a pena de quatro 
anos e meio de prisâo aplicada ao antigo présidente 
do Benfica Joâo Vale e Azevedo pelo Tribunal da 
Boa Hora. 
Quatro juizes desembargadores da 5“ secçâo crimi- 
nal do Tribunal da Relaçâo negaram provimento 
aos recursos apresentados por Vale e Azevedo, 
Ministério Püblico e aos assistentes Benfica e sôcio 
"encarnado" Eusébio Gouveia. 
Dado que a deliberaçâo manteve a pena aplicada 
em primeira instância, o caso nâo pode subir para 
o Supremo Tribunal de Justiça, mas ainda pode ir 
parar ao Tribunal Constitucional. 
"Negado provimento", foi a lacônica decisâo afixa- 
da hoje numa vitrina do Tribunal da Relaçâo, 
aguardando-se agora que os advogados de todas as 
partes sejam notificados e tenham conhecimento 
do acôrdâo na integra. 
A 17 de Abril deste ano. Vale e Azevedo foi conde- 
nado a quatro anos e meio de prisâo pelo crime de 
peculate, na sequêneia da venda do passe do guar- 
da-redes russe Sergei Ovehinikov, decisâo que nâo 
agradou a nenhuma das partes. 

iiAprendi uma liçào 
Joâo Pinto admite que teve «atitude 

irreflectida» 
Joâo Pinto rompeu o silêncio e falou sobre o re- 
gresso à competiçâo, apôs cumprir o castigo aplica- 
do pela FIFA. 
"Temos de tentar tirar coisas positivas dos memen- 
tos maus e julgo que apreiidi muito, nestes quatro 
meses em que estive sem competir. Aprendi uma 
liçâo, sei corn quem posso contar e, acima de tudo, 
estou muito satisfeito por voltar à competiçâo", con- 
fessou Joâo Pinto, em declaraçôes ao jornal do 
Sporting. 
Rompendo o longo silêncio a que se votou ainda 
antes da suspensâo imposta pela FIFA, o avançado 
leonino contou como ultrapassou este période da 
sua vida. "Jâ estou habituado a reagir perante as 
coisas boas e as mâs. Durante a minha carreira tive 
altos e baixos e o importante é saber viver corn isso. 
De facto, nâo foram poucas as pessoas que me jul- 

garam, foi prati- 
camente um 
Pais inteiro", 
afirmou. 
Joâo Pinto ré- 
cusa ser o culpa- 
do pela mâ cam- 
panha de Por- 
tugal no Mun- 
dial, frisando que fez o melhor pela selecçâo. "Nâo 
terni nada, nem me culpabilizei por nada. Tive uma 
atitude irreflectida, um instinto momentâneo, que 
ninguém consegue controlar. Sâo coisas que duram 
um segundo. Por isso digo: quem nunca errou que 
atire a primeira pedra", considerou. 
O jogador referiu, ainda, que deseja regressar à se- 
lecçâo. 

FC Porto diz-se prejudicado 
pela arbitragem RO logo 
corn BoRfica 
O FC Porto apresentou alguns factos que lhe per- 
mitem concluir que foi prejudicado no "clâssico" 
corn o Benfica. 
No seu sitio da internet, os "azuis e brancos" lamen- 
tam o facto de Tiago ter chegado ao final do jogo 
sem ter visto qualquer cartâo amarelo, quando 
"acumulou um numéro impressionante de faltas. 
Simào foi visado pelos "azuis e brancos" por ter 
sido poupado a um amarelo aos 71 minutos por en- 
trada violenta sobre Nuno Valente, antes de ter 
sido admoestado pela primeira vez, e a reaeçâo de 
Miguel apôs ter sido expulse, "insurgindo-se contra 
o arbitre numa tentativa de agressâo", também foi 
referida por alegadamente nâo ter sido descrita no 
relatôrio do arbitre. 
Em relaçâo a Jorge Costa e Costinha, o FC Porto 
lembra que o boavisteiro Paulo Turra nâo foi alvo 
de qualquer castigo por parte da Comissâo 
Disciplinar quando agrediu Déco corn o joelho. 
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iU'JU 
Iniciado processo 
de candidature à organizaçâo 
A FIFA jâ iniciou o processo de candi- 
datura para a organizaçâo do 
Campeonato mundial de futebol de 
2010, que se disputarâ no continente 
africano. 
O principio da rotatividade do 
Mundial foi.ratificado e inscrito nos es- 
tatutos da federaçâo internacional, 
apôs o 52° Congresso ordinârio em 
2000, e um ano depois, em congresso 
extraordinârio, ficou decidido que a ro- 
tatividade deveria começar em Africa, 
que nunca recebeu uma fase final. 
Assim, o Comité Executivo da FIFA 

confirmou que apenas as associaçôes 
africanas serâo convidadas a apresen- 
tar candidatura para a organizaçâo do 
Mundial2010. 

A FIFA enviou às associaçôes "uma 
carta explicando o processo de candi- 
datura". "As federaçôes africanas de- 
verâo fazer a sua declaraçâo de in- 
tençâo até 31 de Dezembro de 2002, e 
apresentar um caderno de encargos e 
uma declaraçâo de compromisse antes 
de 30 de Abril de 2003", informou o or- 
ganisme. 

Depois, as federaçôes estâo convidadas 
a apresentar um dossier de candidatu- 
ra antes de 31 de Agosto do prôximo 
ano. 

"Os diferentes locals serâo inspecciona- 
dos nos meses seguintes e objecte de re- 
latôrios, a serem entregues ao comité 
executivo em Abril de 2004, um mês 
antes da escolha do pais organizador", 
segundo a FIFA. 
O Mundial de 2006 serâ disputado na 
Alemanha, que derrotou por um veto a 
candidatura da Africa do Sul. 

Boavista e Sporting "proibidos" de perder no 
logo grande da 8^ jornada 

III Divisâo 
5.* Jornada 

Besultados 
Ideal - Pralense, 2-0 
Angùstlas - St* AntOnlo* 
Velense - Angrense* 
Santiago - Flamengos* 
Madalena - Rlbelrlnlia. 0-0 
adiados davido as mau tampo 

Classificaçâo 

EQUIPAS 
1 ANGRENSE 
2 MADALENA 
3 IDEAL 
4 ST.ANTÔNIO 
5 PRAIENSE 
6 VELENSE 
7 SANTIAGO 
8 FLAMENGOS 
9 RIBEIRINHA 
10 ANGÜSTIAS 

PrOxima jornada 
Pralense - Madalena 
St* Antùnio - Ideal 
Angrense - Angiistias 
Flamengos - Velense 
Ribeirinlia - Santiago 

PTS 

4 0 

Boavista e Sporting dis- 

putam sàbado, no 

Estàdio do Bessa, o 

mais importante encon- 

tro da 8^ jornada da I 

Liga de futebol, em que 

ambos estâo pratica- 

mente proibidos de 

perder. 

Nesta partida em que o campeâo 
visita o "vice", sâo os "axadreza- 
dos" quem maiores riscos correm 
em caso de derrota, numa altura 
em que ocupam o 10° lugar e Jâ 
estâo a sete pontos do lider, o FC 
Porto.X 
O Sporting - 4° lugar, a quatro 
pontos -, corn um inicio decepcio- 

nante, chega a este encontro em 
crescendo animico, motivado por 
duas vitôrias "caseiras" consecuti- 
vas sobre Moreirense e 
Belenenses. 
Igualmente no sâbado, o invicto 
FC Porto, vindo de um importante 
triunfo sobre o Benfica (2-1), vai à 
Marinha Grande defrontar a 
Uniâo de Leiria (12°). 
Ainda no mesmo dia, o Benfica - 
6° lugar, corn os mesmos pontos 
de Braga (3°), Sporting (4°) e 
Belenenses (5°) - recebe a 
Académica de Coimbra, ultima 
classificada. 

Numa ronda que abre sexta-feira, 
no Restelo, onde o anfitriâo 
Belenenses nào deverâ sentir 
muitas dificuldades perante o 
Moreirense (16°), e que encerra se- 
gunda-feira, em Barcelos, onde o 
Braga visita o Gil Vicente (17°) na 
condiçâo de favorito, o Guimarâes 
recebe o Varzim no domingo, em 
Felgueiras. 
Equipa sensaçâo do primeiro quin- 
to do campeonato, o Vitôria de 
Guimarâes, segundo classificado, 
a um ponto do FC Porto, espreita 
um deslize dos "dragôes" para ten- 
tar ascender à liderança. 

.Sik^estre’5 'rreestjj!' 
Martial Arts Sifstem 

Silvestre’s 
maniai arts, o melhor local 
para preensher os tompos 

livros dos sous fiilios 
“M10 

Info: 416-534-5497 

Jésus 611 e Futre poem nm a 
diferendo sobre contratacôes 
do Atlétlco 
O présidente do Atlético de Madrid, Jesus Gil, re- 
abilitou-se corn o director desportivo, o por- 
tuguês Paulo Futre, durante uma cerimônia em 
que foi agraciado corn a medalha de ouro da 
Associaçâo de Veteranos do clube espanhol. 
Gil recebeu a medalha de ouro das mâos de 
Feliciano Revilla, présidente da Associaçâo de | 
Veteranos, acto ao quai assistiu Futre e que foi se- I 

A. Portola M33 

Construction 
Serviços em escavaçôes, garagens, reparaçôes 
e aumentos da sua casa, varandas e casas de 

bauho 
fl. PORTELO OEtRECt-LHt OBSOLUTOMEnTt CRÔTIS 

O "PERniT" PARA A COHSTRUÇÀO DA «OVA CARACEM 

Tel.: 416-535-7252 
Cell: 416-822-0474 

lado corn um abraço entre présidente e director 
desportivo, pondo termo ao confronto protago- 
nizado na semana passada sobre a politica de 
contrataçôes do Atlético. 
"Tenho a minha opiniâo sobre o que se passou. 
Foi tudo deturpado. O que acontece é que 
aproveitam a minima oportunidade para car- 
regar contra mim, porque Gil vende aqui, na 
Argentina e na China. O futuro de Futre estâ 
ligado ao Atlético de Madrid", declarou o prés- 
idente do clube. 
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SyPERLIGA 
• ) 

EQUIç/MSIIIIP' J V E □ M s P 

1 FC PORTO 7 
2 GUIMARÀES 7 
3 SP. BRAGA 7 
4 SPORTING 7 
5 BELENENSES 7 
6 BENFICA 7 
7 P.FERREIRA 7 
8 BOAVISTA 7 
9 VIT.SETÙBAL 7 

10 VARZIM 7 
11 MARITIMO 6 
12 U. LEIRIA 7 
13 NACIONAL 7 
14 SANTA CLARA 6 
15 BEIRA-MAR 7 
16 MOREIRENSE 7 
17 GIL VICENTE 7 
18 ACADÉMICA 7 

5 2 O 12 5 17 
5 1 1 16 8 16 
4 1 2 10 8 13 
4 1 2 11 9 13 
4 1 2 11 9 13 
4 1 2 13 7 13 
3 1 3 12 7 10 
3 1 3 6 7 10 
2 4 1 10 5 10 
3 1 3 8 7 10 
2 1 3 4 10 7 
2 1 4 5 9 7 
2 1 4 5 7 7 
2 1 3 8 11 7 
1 3 3 5 9 6 
2 O 5 8 12 6 
1 2 4 6 13 5 
0 3 4 5 11 3 

PORTUCUESfl DE fUTEBOL PROEISSIOnflL 

El elhores lllarcadores 

ROMEU Almeida (Guimaràes) 

a (lOLOS 

SIMÀO SABROSA (Benfica) 
José Mota BARROSO (Braga) 

ANTCHOUET (Belenenses) 

"SERGINHO" (Nacional) 
MAURO Silva (R Ferreira) 
JOÀO PEDRO (Santa Clara) 

"NECA" (Belenenses) 
Elpidio SILVA (Boavista) 

RESULTAOOS 

Braga - Boavista, 1-0 
Varzlm - Gll Vicenie, 3-0 

Académlca - Beira-Mar, 1-1 
Moreirense - Nacional. 2-0 

Setübal - Uniâo do lelrla, 0-0 
Santa Clara - Mariilmo. adlado FC 

Porto - Benfica, 2-1 
Sporting - Belenenses, 2-0 

P. de Ferreira - Culmaries, 1-2 

PRôXIMA JORNADA 

Belenenses - Moreirense 
Benfica - Académica 
Uniâo de lelrla - FC Porto 
Boavista - Sporting 
Marftlmo - Paços de Ferreira 
Beira-Mar - Santa Clara 
Nacional - VItOrla de Setûbal 
VltOrla de Guimaràes - Varzlm 
Gll Vicente - Sporting de Braga 

MANGEL Filho (Gil Vicente) 
"GAÜCHO" (Maritime) 
"CEARÂ" (Santa Clara) 

II LIGA 
PORTUCUESn DC fUTCBOL PBOCISSIOttftt 

EQUIPA 

1 ALVERCA 
2 SALGUEIROS 
3 MARCO 
4 SP.COVILHÀ 
5 PORTIMONEIMSE 
6 FARENSE 
7 EST. AMADORA 
8 DESP. AVES 
9 LEÇA 
10 OESP. CHAVES 
11 OVARENSE 
12 FELGUEIRAS 
13 NAVAL 
14 RIO AVE 
15 PENAFIEL 
16 MAIA 
17 U. MADEIRA 
18 U. LAMAS 

RESULTAOOS 

7 18 
7 16 
7 14 
7 12 
7 12 
7 11 
7 11 
7 10 
7 10 
7 9 c 

7 9 
7 9 
7 7 
7 7 
7 7 
7 6 
7 6 
7 5 

PRôXIMA JORNADA 

SALGUEIROS - FARENSE, 2-0 

FELGUEIRAS - AVES, 1-0 

EST. AMADORA : CHAVES, 0-0 

U. LAMAS - NAVAL, 0-0 

MAIA - ALVERCA, 0-1 

PORTIMONENSE - COVILHÀ, 1-1 

PENAFIEL - OVARENSE, 2-1 

LEçA - Rio AVE, 1-0 

U. DA MADEIRA - MARCO, 3-3 

SALGUEIROS - FARENSE 

E. AMADORA -D. CHAVES 

U. LAMAS - N. 1® DE MAIO 

MAIA - ALVERCA 

FELGUEIRAS - D. AVES 

PORTIMONENSE - S. COVILHÀ 

PENAFIEL - OVARENSE 

LEçA - Rio AVE 

U. MADEIRA - MARCO 

EQUIPA J P 

1 FC PORTO B 6 IG 
2 LOUSADA (i lü 
3 LEIXÔES 6 12 
4 DRAGÔES SAND. ü II 
5 PAREDES Ü 10 
6 ESPINHO ü 10 
7 INFESTA ü 10 
S BRAGA B ü 10 
9 VIZELA ü 9 
10 CANELAS ü H 
11 FREAMIJNDE ü H 
12 P. RUBRAS ü 7 
13 GONDOMAR (i 7 
14 VILA REAL ü ü 
15 FAFE Ü (i 
10 VIANENSE 6 4 
17 E.SPOSENDE ü 4 
IH CAC. TAIPAS 0 4 
19 ERMESINDE Ü 4 
20 VILANOVENSE G 3 

•î' CAMPEüNATü NACIONAL DE FUTEBüL - Il Oi 

Resultados 
Espinho - Vila Real. 4-3 
Fate - Freamunde, 0-0 

Braga B - Lousada,l-l 
E^rmesinde - Esposende, 1-2 
Infesta - Canelas Gaia, 3-3 
FC Porto B - Paredes, 3-0 
Gondomar - Vianense, 2-1 
Dragôes Sand. - P. Rubras. 2-0 
Leixôes - Vizela. 2-2 
Caç. Taipas - Vilanovense,3-3 

7* Jornada 
Espinho - Fafe 
Freamunde - Sp. Braga B 
Lousada - Ermesinde 
Esposende - Infesta 
Canelas Gaia - FC Porto B 
Paredes - Gondomar 
Vianense - Dragôes Sandinenses 
Pedras Rubras - Leixôes 
Vizela - Caçadores Taipas 
Vila Real - Vilanovense 

EQUIPA J P 

1 OLIVEIRENSE G 14 
2 ESTRELA PORT. G 14 
3 FEIRENSE G 13 
4 SP. POMBAL G 12 
5ACAD. VISEU 5 11 
G ESMORI2 G 9 
7 ÀGUEDA G 9 
« SANJOANENSE G 8 
9 TORREENSE G 8 
10 DESP. FÂTIMA 5 7 
11 ACADÉMICA B G 7 
12 OL. HOSPITAL G G 
13 OL. BAIRRO 5 G 
14 CALDAS G G 
15 SERTANENSE G . 5 
IG BENFICA CB 5 4 
17 SÀO JOÀO VER 5 3 
18 VILAFRANQUENSE G 3 
19 MARINHENSE 5 I 

Resuftados 
Académica Coimbra B - 
Académico Viseu, 0-2 
Caldas - Vilafranquense, 5-2 
Sertanense - Âgueda, 0-3 
Sanjoanense - E. Portalegre, 1-1 
Feirense - Oliveira Hospital, 2-0 
Esmoriz - Torreense, 1-1 
Sp. Pombal - Oliveirense, 1-1 
D. Fàtima - Benf. C. Branco, 3-1 
Oliveira Bairro - Marinhense, 1-0 
Folgou: Sào Joào Ver. 

7"Jornada 
Académica Coimbra B - Caldas 
Vilafranquense - Sertanense 
Agueda - Sanjoanense 
Estrela Portalegre - Feirense 
Oliveira Hospital ■ Esmoriz 
Torreense ■ Sp. Pombal 
Oliveirense - Campomaiorense 
Sào Joào Ver - Desp. Fàtima 
Benf. C. Branco - Oliveira Bairro 
Académico Viseu - Marinhense 

EQUIPA J P 

1 PONTAS.SOLENSE ü 12 
2 ESTORIL ü 12 
3 OL.MO.SCAVIDE ü 11 
4 LUSITÂNO VRS ü 11 
5 LOULETANO 6 10 
0 AMORA (i lü 
7 CASA PIA (i 10 
B OLHANENSE ü U 
U ODIVELAS 6 8 
lü OPERÂRIO ü 8 
11 IMORTAL li 8 
12 ORIENTAL b 8 
13 SPORTING B b ü 
14 BARREIRENSE b b 
15 MAFFIA b 5 
Ib SEIXAL b 5 
17 LUSITANIA b 5 
18 MARITIMO B b 4 
lü CAMACHA b 4 
20 MICAELENSE b 4 

Resuftados 
Micaelense - Seixal, 2-2 
Casa Pia - Oriental, 1-1 
Lus. Açores - Lus. VRS A, l-I 
Olhanense - Pontassolense,ü-l 
Odivelas • Estoril-Praia, 1-1 
Camacha - Imortal, 0-1 
Barreirense - Sporting B, ü-ü 
Amora - Mafra, 1-1 
Louletano - Maritimo B, 4-1 
Ol. e Moscavide - Operârio, 2-0 

6‘Jornada 
Micaelense - Casa Pia 
Oriental - Lusitania Açores 
Lusitano VRSA - Olhanense 
Pontassolense - Odivelas 
Estoril-Praia - Camacha 
Imortal • Barreirense 
Sporting B - Amora 
Mafra - Louletano 
Maritimo B - Ol. e Moscavide 
Seixal - Operârio 

CAMPEüNATü NACIONAL DE FUTEBüL III Divisâo 
SFIIIE A 

CL EQUIPA J P 

SëIIIE K 

CL EQUIPA J P 

StiUE C 
CL EQUIPA J P 

SFIUE II 

CL EQUIPA J P 

SEIIIE I' 
CL EQUIPA J P 

I VALDEVEZ 0 13 
■2 VALENCIANO G 13 
3 VALPAÇOS G 12 
4 VILA POUCA G 11 
5 BRAGANÇA G 11 
G SANDINENSES G lü 
7 MARIA FONTE G 10 
8 MONCÀO G lü 
9 JOANE G ü 
lü AMARES G 8 
II MARINHAS G 8 
12 VILAVERDENSE G 7 
13 MIRANDELA G 7 
14 CERVEIRA G G 
15 MONTALECRE G 3 
IG AG. GRACA G 3 
17 RONFE G 3 
18 T. BOURO G 2 

1 S. P. COVA G 13 
2 OLIVEIRENSE G 13 
3 LUS. LOUROSA G 12 
4 TIRSENSE G 12 
5 LIXA G 12 
G TORRE MONC. G 11 
7 RIO TINTO G lü 
8 FIÀES G lü 
y REBORDOSA G Ü 
10 TROFENSE G ü 
11 FAMALICÀO G H 
12 RIBEIRÀO G 7 
13 PEDROUÇOS G G 
14 LAMEGO G G 
15 CINFÀES G 4 
IG CAMBRES G 3 
17 PEVIDÉM G 2 
18 SERZEDELO G 1 

1 PAMPILHOSA G 14 
2 P, CASTELO G 13 
3 GAFANHA G 13 
4 E.STARREJA G 12 
5 MILHEIROENSE G 11 
G VALECAMBRENSE G 11 
7 TOCHA G lü 
8 SATÀO () y 
y ANADIA G 8 
lü MILEU G 7 
11 CESARENSE G G 
12 MANGUALDE G G 
13 ARRIFANENSE G G 
14 l). COIMBRA G G 
15 F. ALGODRES G .î 
IG GOUVEIA G 5 
17 ESTAÇÀO (i 3 
18 AVANÇA- G 2 

1 ALCAINS G 14 
2 SOURENSE G 13 
3 FAZENDENSE G 12 
4 BENEDITENSE G 11 
5 PORTOMOSENSE G 11 
G RIACHENSE G lü 
7 LOURINHANENSE G 8 
8 CARANGUEJEIRA G 8 
y BIDOEIRENSE G 7 
lu PENICHE G 7 
11 ALMEIRIM G 7 
12 RIO MAIOR G 7 
13 SERNACHE G 5 
14 MIRENSE G 4 
15 TORRES NOVAS G 2 
IG NAZARENOS G 1 
17 MIRANDENSE G 1 

1 C. LOBOS G 14 
2 RIBEIRA BR. G 13 
3 ATLÉTICO MALV. G 13 
4 SINTRENSE G 12 
5 CARREGADO G 12 
G I*' MAIO G 11 
7 CALIPOLENSE G 11 
8 SÀO VICENTE G lü 
«) LOURES G y 
lu SACAVENENSE G 7 
11 BENFICA B G 7 
12 PORTOSANTENSE G G 
13 SANTACRUZENSE G G 
14 MACHICO G 5 
15 ÀGUIAS CAM. G 5 
IG REAL G 5 
17 ELVAS G 4 
18 ALCœHETENSE G 3 

1 VASCO GAMA G IG 
2 ALMANSILENSE G 14 
3 PINHALNOVENS G 13 
4 MESSINENSE G 13 
5 BEJA G 13 
G ESTRELA VN G 12 
7 MONTIJO G lü 
8 FUT.BENFICA G y 
y JUV.ÉVORA G y 
lü QUARTEIRENSE G ü 
11 SIEVES G 8 
12 ATLÉTICO G 7 
13 UNlÀO SC GG 
14 LUS.ÉVORA G 5 
15 ESP.LAGOS G 4 
IG SESIMBRA G 3 
17 PADERNEN.SE G U 
18 FERREIRENSE G U 

Os SANDINENSES - CERVEIRA, <M) 
VtLA PoucA AGUIAR - JOANE, St) 
TERRAS BOURO - BRACANçA, 0-2 

VAU«VEZ • VILAVERDENSE, â-1 
MARIA FCWTE • MONçAO, 00 

VALENOANO • MOffTALEGRE, 2-1 
MARINHAS • AMARES, 1-1 

VALPAçOS - AGUIAS C^UÇA, 00 
RONFE - MiRANDQA, 1-2 

LOCA - TROFENSE, 1-2 

PEVIDEM - CAMBRES, 2-2 
OuvEiRENSE - RIO TINTO, 21 

RAEIRAO • TCMIRE MONCORVO. 22 

LUSITAFOA LOUROSA - REBORDOSA, 21 
TtRSENSE - QNPAES, 4-2 
SAO PEDRO COVA • FAMAUCAO, 20 

PEDROüçOS • SERZEDELO, 1-2 

LAMEGO - FIAES, 00 

CESARENSE - MANGUAU», 40 

MILEU - TOCHA, 1-0 

GOUVEU - EïTARRIJA, 20 

ESTAçAO - GAPANHA. Ol 
UNUO CtXMBRA - SATAO, 22 

PENALVA CASTELO - ANAIHA, 21 

PAMPILHOSA - F(XlNO ALGODRES, 20 

AVANçA • VALECAMBRENSE, 1-2 

ARRIFANENSE - MJLHEZRCæNSE, 1-1 

PorlomoMQM - MireuM, 21 
Alcaloa - Benedttoue, 1-1 
Penlche - Caranguejelra, 0-1 
Riacbenae - Mlnadeoae, 4-1 
FazendeDM - Alm^rim, 20 
Sourcofc - Tomt Now, 21 
BldodreiiM • VItéria Scmache, 00 
Rio Malor • Oa Naxaranoa, 20 
Folfou: Lourinhanecue. 

REAL - SAITTACRUEENSE, 20 

1* MAIO - AGUIAS CAUARATB, 2-0 

RIBORA BRAVA SZNTRENSE, 10 

PORTOSANTENSE - CAMARA IX»OS, M 

CAUPOLENSE - BENETCA *B", 1-1 

ALCOCHETENSE • MACHICO, 21 

CARREGAOO - SACAVENENSE, 21 

"O ELVAS* SAO VICENTE, 1-2 
AiLEnco MALVEIRA - LOURES, 1-0 

JUVENTUDE • M(WTQO, 21 
BEIA • PADERNENSE, 20 

EST. V. NOVAS - ALMANSILENSE, 1-1 

VASCO GAMA • SIEVES, 21 

Fur. BENFICA • AT. C PORTUGAL, 1-2 

PiNHALNOVENSE - U. S. CLtnE, 20 
MESSINENSE • ESPERANçA LAGOS. 1-0 

QUARTEIRENSE - FERREIRENSE, 20 

SESMBRA • LUSITANO ÉVORA, 21 
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O MILéNIO 

marcaram a V jornada 
A vitôria do FC Porto sobre o Benfica, que mantém 
os "dragôes" na liderança coin quatro pontos de van- 
tagem, e o regresso de Joào Vieira Pinto à com- 
petiçào e aos golos, marcaram a sétima jornada da I 
Liga de futebol. 
Nas Antas, o Benfica chegou a estar em vantagem, 
graças a um golo de Tiago, mas um auto-golo de 
Eder e um livre apontado por Déco, deram ao FC 
Porto a vitôria no jogo grande da jornada. 
O FC Porto tem 17 pontos, contra 13 do Benfica, do 
Guimaràes (que sô jogarâ segunda-feira, em Paços 
de Ferreira), do Braga (que sâbado bateu o Boavista, 

por 1-0), e do Belenenses e do Sporting, que 
jogaram entre si. 
Em Alvalade, o Sporting assistiu ao regresso do 
"mais que desejado" Joâo Pinto e nâo teve 
razôes para desapontamento, jâ que o jogador 
foi o autor do primeiro golo do jogo, aos 30 
minutas, corn um espectacular cabeceamento. 
O Sporting ainda chegou ao 2-0 mesmo em 
cima do tempo regulamentar, corn um golo 
algo estranho de Quaresma, num centro que 
acabou por ser um... remate para o fundo das 
redes. O Boavista atrasou-se um pouco mais em 

relaçâo aos primeiros, ao 
perder corn o Braga por 1- 
0. 

Na luta pela fuga aos ùlti- 
mos lugares, o Moreirense 
foi quem melhores resulta- 
dos teve, ganhando por 2-0 
ao Nacional da Madeira. 
A Académica empatou em 
casa corn o Beira-Mar, mas 
nâo largou a "lanterna ver- 
melha". E a ùnica équipa 
da I Liga que ainda nâo 
ganhou. 
Na Pôvoa, o Varzim bateu 
o Gil Vicente por claros 3- 
0, confirmando-se uma 
das équipas de futebol 
mais "certinha" no cam- 
peonato. 
Em Setübal, a équipa local e a 
Uniâo de Leiria empataram 
sem golos e o "duelo" insular 

Joào Pinto, do Sporting, célébra a marcaçâo de um golo, corn 
Jardel, contra o Belenenses. Joâo Pinto jogou pela 1“ vez depots de 
ter acabado a suspensào de 4 tneses por ter agredido um ârbitro du- 
rante 0 Mundial de 2002. 

entre o Santa Clara e o Maritimo nâo se disputou, jâ 
que o mau tempo provocou o adiamento dos voos 
da Madeira para os Açores. 

Orgulhoso de ser 

Português. 

Apresentamos o Bob Raposo. 

O Bob trabalha e diverte-se na 

comunidade Portuguesa. 

Para todos os sens eventos ou ocasiôes especi 

aiSf contacte Bob Raposo para o ajudar a 

tratar de tudo o que précisa 

A cerveja da comunidade (416) 248-0751 


